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Polícia Militar Ambiental apreende paredões de som em Jacumã
Crime de poluição sonora tem pena prevista de um a quatro anos de prisão, além de multa de R$ 5 mil. Página 4

Treze anuncia saída de Leocir Dall’Astra e convida 
Celso Teixeira para assumir comando técnico do time

Foto: Divulgação/Polícia Militar

Imposto de Renda 
pode ser declarado 
a partir de quinta
Programa está disponível no site da Receita Federal desde o dia 23. Cerca de 290 
mil contribuintes paraibanos devem declarar seus rendimentos neste ano. Página 6

Operação Carnaval 2017 registrou 3,8 mil atendimentos de emergência ou prevenção somente no sábado e domingo, e prossegue até a Quarta-feira de Cinzas. Página 5

Mais de 500 militares extras do Corpo de 
Bombeiros reforçam segurança na Paraíba

Acredito que nunca estivemos tão motivados pelas paixões, esse 
fenômeno que nos impulsiona a atos extremados, muitos desses atos 
importantes para a promoção de valores que ampliam o conforto do 
ser e estar em situação, mas também significativos enquanto fonte 
de passagem para quedas no vácuo da alienação. Página 11

A afetividade e a consciência hoje

Walter Galvão

PEC de Lira teria barrado 
Alexandre de Moraes
Proposta de Emenda à Constituição do senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB), que tramita no Senado, determina limite 
mínimo de 50 anos de idade para posse no STF. Página 13

Magia carnavalesca: reportagem 
traz detalhes históricos das festas 
nas décadas de 1950, 60 e 70

Histórias de personagens marcantes são recontadas por 
quem viveu o Carnaval da época, em João Pessoa. Página 9

Foto: Evandro Pereira
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Obras da Perimetral Sul e 
Parque Parahyba seguem 
ritmo acelerado em JP
Governador Ricardo Coutinho divulgou, em seu perfil no 
Twitter, antes e durante o Carnaval, fotos do andamento 
das obras realizadas pelo Estado, em João Pessoa. Página 3

Foto: Ricardo Coutinho/Twitter

Campanha com três vitórias, três derrotas e três empates não foi suficiente para manter o 
treinador à frente da equipe; substituto é velho conhecido da torcida do Alvinegro Página 8

Encontro católico reúne 
45 mil pessoas em CG
Mais 15 mil pessoas devem comparecer hoje 
no último dia do Crescer: Encontro da Famí-
lia Católica, que acontece na casa de shows 
Spazzio, em Campina Grande. Página 5

ParaíbaEscola de samba Unidos 
do Róger conquista o 
Carnaval Tradição 2017
Segundo lugar ficou com a Malandros 
do Morro, da Torre, campeã em 2016, 
seguida pela Império do Samba, tam-
bém do bairro do Roger. Página 4

Foto: Reprodução
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A Câmara Municipal de João Pessoa reto-
ma os trabalhos legislativos no próximo 
dia 7, já com as comissões permanentes 
em pleno funcionamento, de acordo com 
o presidente da Casa, Marcus Vinicius 
(PSDB). Para ele, esta será uma das le-
gislaturas mais produtivas, notadamente 
pelo fato de que há muitos vereadores 
jovens, que darão nova oxigenação às ati-
vidades legislativas.  

Depois de Edson Fachin e 
Luís Roberto Barroso, foi 
a vez do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), se 
pronunciar sobre o foro 
privilegiado no país. Para 
ele, o fim dessa prerroga-
tiva deve atingir a todos, 
políticos e membros do 
Judiciário. Há um projeto 
que tramita no Senado que 
propõe justamente isso.  

O governador Ricardo Coutinho (PSB) 
anunciou em sua conta no twitter que a 
primeira etapa do Parque Linear Parahyba, 
no bairro do Bessa, em João Pessoa, será 
inaugurada no próximo dia 10. A obra, que 
será realizada em duas etapas, com investi-
mento total de R$ 2,9 milhões, vai urbanizar 
as áreas marginais dos canais que cortam o 
Bessa e o Jardim Oceania. 

Parque Parahyba

Para todos 

PeC da exPeriênCia Poderá ser votada em março

sem aPreensão êxodo rural

soCialistas querem riCardo disPutando o senado

Um Projeto de lei do de-
putado estadual Zé Paulo 
(PSB) pretende impedir a 
apreensão de veículos que 
estejam com IPVA em atra-
so. Ao defender sua propo-
sição, o parlamentar socia-
lista fez um paralelo com 
outro imposto, o IPTU. “As 
prefeituras municipais não 
tomam a casa das pessoas 
porque elas estão com o 
IPTU atrasado”, comparou.

Do deputado Efraim Filho, 
líder do Democratas na Câ-
mara Federal, criticando um 
dos pontos da Reforma da 
Previdência: “As mudanças na 
aposentadoria rural podem 
provocar o êxodo do trabalha-
dor do campo para a cidade e 
aumentar o problema social”, 
avalia. O também deputado 
Wilson Filho (PTB) é contra 
o pagamento de contribuição 
por agricultores.

Neste próximo mês, deverá ser votada em Plenário a Proposta de Emenda Constitucional 54/2015, do senador 
Raimundo Lira (PMDB). Denominada PEC da Experiência, a proposta fixa em 50 anos a idade mínima para o 
ingresso no Supremo Tribunal Federal (STF), tribunais superiores (STJ, TST, STM e TSE) e Tribunal de Contas da 
União (TCU). Nos Tribunais Regionais e Tribunais de Justiça, a PEC prevê idade mínima de 40 anos. 

no Próximo dia 7

Economistas de vários matizes, 
com ou sem vinculações com o go-
verno federal, avaliam que possa ter 
havido uma boa dose de otimismo 
nas declarações do ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, segundo 
as quais “o pior da crise econômica 
já passou, e o Brasil voltará a crescer 
em 2017”. Mesmo assim, reconhecem 
que os principais indicadores suge-
rem que está em curso a retomada da 
confiança dos investidores. Textual-
mente, são as seguintes as palavras 
do ministro: “O Brasil hoje já está 
crescendo. Isso é muito importante 
porque todos nós passamos por um 
momento muito difícil quando o Bra-
sil enfrentou a maior recessão de sua 
história. Mas a mensagem importan-
te é que essa recessão já terminou. 
Vivemos ainda as consequências dela 
em muitos aspectos. Ela foi longa, di-
fícil, dura, gerou esse número de de-
sempregados, mas o Brasil já come-
çou a crescer”, disse Meirelles.

É de crer que, com a sua respon-
sabilidade, o ministro não se dispo-
ria a jogar palavras ao vento. Apenas 
para animar o ambiente econômico. 
O seu otimismo leva em conta do fato 
de que, em dezembro do ano passa-
do, a produção industrial registrou 
crescimento de 2,3% frente ao mês 
anterior. Foi a segunda alta consecu-
tiva. Com relação à inflação, as pro-
jeções do mercado financeiro, apu-
radas pelo boletim Focus, do Banco 
Central, já apontam o IPCA em 4,43% 
no fim deste ano de 2017, abaixo da 
meta oficial do governo, de 4,5%. 
Isso permitirá um corte maior na 
taxa básica de juros, hoje em 13% ao 
ano, e a redução da meta de inflação. 
Para o governo, as medidas de ajus-
te fiscal, como a fixação de um teto 
para os gastos públicos, melhoraram 

a percepção dos investidores nacio-
nais e estrangeiros.

Estes números revelam, é preci-
so deixar claro, o possível lado bom 
da atual situação econômica. Mas, há 
o outro, cuja reversão ainda não se 
apresenta no horizonte: é a questão 
do dezembro. O país continua com 
uma taxa recorde de desemprega-
dos. Em números oficiais, algo em 
torno de 13%. Nos levantamentos in-
dependentes de outras instituições, 
estamos atualmente com quase 20 
milhões de pessoas desocupadas. Os 
especialistas explicam que isso não 
chega a ser realmente uma surpre-
sa. É que, segundo dizem, a taxa de 
desemprego só cairá mesmo no final 
deste processo de retomada do cres-
cimento. Ensinam estes analistas 
que, tradicionalmente, o desempre-
go é o primeiro a sentir os efeitos de 
uma crise, quando ela começa, e o úl-
timo a cair quando de sua superação. 

Tomara que seja assim! O pro-
blema é que, para além dos desafios 
econômicos que precisa enfrentar, o 
governo federal ainda tem pela fren-
te as difíceis questões de natureza 
política. Do início do governo Temer 
pra cá, oito ministros já deixaram 
seus cargos. O atual chefe da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, está licenciado e, 
a julgar pelas especulações, não de-
verá voltar ao posto em razão do seu 
possível envolvimento nas questões 
ligadas à operação Lava Jato. Subs-
tituí-lo não será simples: até então 
ele vinha sendo o interlocutor mais 
importante, junto ao Congresso Na-
cional, que terá, a partir da próxima 
quinta-feira, a tarefa de começar a 
discutir a Reforma Previdenciária. Se 
os impasses políticos continuarem, o 
fim da crise econômica poderá não 
está tão próximo, quanto se deseja. 

E me veio um de-
sejo incontido de falar 
sobre Wills Leal, meu 
conterrâneo de Alagoa 
Nova, que tanto admi-
ro e que tanto tem me 
ensinado. Ensinado o 
quê, cronista? Ora, ora, 
ensinado simplicidade, 
otimismo, modéstia. 
Wills não guarda ressentimento 
de nada, nem de ninguém. Ele não 
revela orgulho, não sabe falar mal 
dos outros.

Conterrâneo de Alagoa Nova, 
sim, foi lá que vi Wills, sempre ro-
deado de amigos, sempre sorrin-
do, sempre alegre. Eu era juiz de 
Alagoa Nova, minha terra natal, 
e sempre me chamou a atenção 
aquele rapaz magro e alegre.

Seu pai, Antônio Leal, coletor 
de impostos estadual, era quem 
me pagava os vencimentos da ma-
gistratura. E eu ficava muito tris-
te quando o coletor me dizia que o 
pagamento estava atrasado. Antô-
nio Leal era casado dona Nenzinha, 
uma mulher muito bonita.

Mas, voltando a Wills, difícil 
é encontrá-lo de mau humor. Mau 
humor... Eis a coisa mais chata 
da vida. Minha mãe, Pia de Luna 
Freire, que passou dos cem anos 

sorrindo, não sabia o 
que era mau humor. 
Agora é a vez de di-
zer: bem aventurados 
aqueles que sorriem, 
aqueles que estão 
sempre alegres, sem-
pre de bom humor. 
Mais:  aqueles que 
não falam mal de nin-

guém. Ah, a maledicência...
Pensando bem, temos muita 

responsabilidade no relaciona-
mento com o próximo. Mau hu-
mor é uma doença. O importante 
não é apenas saber viver, e sim, 
saber conviver. Assim como sa-
ber olhar. Olhai as crianças e 
lembremo-nos daquele amável 
convite que Jesus fez às crianças, 
chegando a dizer que o reino dos 
céus é delas.

Estou a imaginar Wills lendo 
esta crônica, - “Carlos Romero não 
tem mais o que fazer,não?” Tenho, 
Wills. Tenho bom humor como 
você, assim como a consciência 
tranquila.

A vida seria mais bonita, mais 
alegre se só existissem Wills. Sim, 
porque não há  coisa mais chata do 
que o mau humor, que é uma doen-
ça. E viva o bom humor. Que a vida 
se encha de mais Wills!
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Na semana passada, conforme registrou a coluna, o deputado estadual Jeová Campos (foto) 
defendeu a candidatura do governador Ricardo Coutinho (PSB) ao Senado, em 2018, afirmando 
que “em menos de dois anos, ele será reconhecido como líder não só da Paraíba, mas do país. 
Seria importante o Senado receber um quadro do nível de Ricardo”. Agora, outro socialista fez 
coro e também teceu comentários sobre a candidatura do gestor estadual ao Senado. Ressal-
tando que esta será uma decisão que, logicamente, será tomada pelo próprio governador, após 
ouvir os companheiros de partido, o deputado Ricardo Barbosa afirmou que “vai defender, se for 
consultado” que ele dispute uma cadeira no Senado Federal, no próximo ano. “Um político do 
valor de Ricardo não pode ficar sem mandato, precisa levar sua experiência ao país”.
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Olhai as crianças e 
lembremo-nos daquele 

amável convite que 
Jesus fez às 

crianças,chegando a 
dizer que o reino  

dos céus é delas

Foto: Divulgação
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Ricardo Coutinho usou as redes sociais para confirmar a entrega da obra para o próximo dia 10 de março

Governador confirma entrega 
do Parque Linear Parahyba

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) aprovei-
tou o feriadão de Carnaval 
para atualizar o cronogra-
ma de entrega de obras que 
está em andamento desde 
o início do mês de feve-
reiro e se estenderá até o 
final de março. Utilizando 
as redes sociais, Ricardo 
postou uma foto do estágio 
atual da obra e confirmou 
a entrega do Parque Line-
ar Parahyba, no bairro do 
Bessa, para o próximo dia 
10 de março. O governador 
ainda destacou que mesmo 
durante o feriado, as obras 
não param e citou a Peri-
metral Sul, via que vai ligar 
a BR-101 a PB-008.

O Parque Parahyba é 
uma reivindicação antiga 
dos moradores do Bessa em 
João Pessoa e seu projeto 
foi constituído juntamente 

com a comunidade após a 
realização de várias audi-
ências com a comunidade. 
O projeto foi apresentado 
pelo secretário de Ciência e 
Tecnologia, Recursos Hídri-
cos e Meio Ambiente, João 
Azevedo, a comunidade no 
dia 5 de março de 2016 du-
rante uma assembleia que 
contou com a participação 
de 100 moradores e foi 
aprovado por unanimidade. 
Só então foi dada a ordem 
de serviço e as obras tive-
ram início. 

Ao assinar a ordem de 
serviço em julho do ano 
passado, o governador 
lembrou que o projeto do 
Parque Parahyba foi cria-
do por ele enquanto pre-
feito de João Pessoa em 
2010 e ressaltou a satis-
fação de poder colocar em 
prática a obra. 

O projeto do Parque Linear Parahyba inclui calçadas de contorno 
em todo seu perímetro, áreas para implantação de playground e 
academias ao ar livre, bancos, ciclovia, estacionamentos, ilumina-
ção, sinalização vertical/horizontal, além de campos e quadras de 
areia. O empreendimento está orçado em R$ 2,9 milhões. A área 
total soma mais de 15 hectares, o equivalente a 150 mil metros 
quadrados de urbanização.

O parque

Perimetral Sul
Outra obra destacada pelo governador 

Ricardo Coutinho nas redes sociais durante o 
feriado foi a Perimetral Sul, via que vai ligar 
a BR-101 a PB-008, passando pelos  bairros 
Gervásio Maia, Colinas do Sul, Valentina de 
Figueiredo e Monsenhor Magno e será uma 
importante solução para desafogar o transi-
to na cidade de João Pessoa, já que é uma 
alternativa para acessar a estrada para Per-
nambuco, sem ter que passar por dentro da 
cidade. 

Ricardo desta-
cou que o asfalto, 
em CBUQ - Con-
creto Betuminoso 
Usinado a Quente 
- está sendo coloca-
do na Perimetral Sul 
e lembrou o inves-
timento na obra na 
ordem de R$ 18 mi-
lhões. "Maravilha. A 
Paraíba tem pres-
sa", comemorou.

A urbanização e pavimentação da Via 
Perimetral Sul está sendo feita ao longo de 9 
Km de extensão e conta com a implantação 
de paradas de ônibus, sinalização vertical e 
horizontal, além de iluminação ornamental.

A via tem pista dupla de 7 metros de lar-
gura cada, além de canteiro central e calçadas 
laterais. A população beneficiada é estimada 
em 300 mil pessoas. Depois da conclusão da 
obra, o tráfego será de 5 mil veículos por dia, 
segundo o DER-PB.

A urbanização e 
pavimentação será 

feita ao longo de 9 Km 
de extensão e prevê 

ainda a implantação de 
paradas de ônibus 

e sinalização

O parque vai contar com calçadas, ciclovias, playground e academias ao ar livre, bancos, ciclovia, estacionamentos, iluminação e vários outros equipamentos 

Foto: Secom-PB

Foto: David Trindade Filho

Carnaval de Trabalho

Márcia Lucena confirma 
pagamento de atrasados

A prefeita de Con-
de Márcia Lucena (PSB) 
anunciou nessa segun-
da-feira, (27) pela ma-
nhã ao término de reu-
nião de trabalho com 
secretários e secretárias 
que será no próximo dia 
10 de março o pagamen-
to da última parcela do 
salário de servidores e 
servidoras municipais 
atrasados, pela gestão 
anterior, do mês de de-
zembro. 

Márcia Lucena ex-
pressou a certeza, du-
rante o encontro com 
auxiliares diretos, de 
que essa política de res-
peito ao calendário de 
pagamento fortalece a 
economia local e bene-
ficia o setor de serviços 
de toda a região do Li-
toral Sul. A antecipação 
do pagamento de feve-
reiro dos salários tam-

bém atendeu ao mesmo 
objetivo. 

A prefeita também 
assegurou a inclusão no 
contracheque de março 
dos professores e pro-
fessoras, retroativo a 
janeiro, do percentual 
de aumento de 7,64% 
sobre o piso salarial da 
categoria estabelecido 
pelo Ministério da Edu-
cação.

No sábado e no do-
mingo aconteceram pos-
tagens nas redes sociais 
desses profissionais in-
dagando sobre o paga-
mento já em fevereiro 
(o pagamento anteci-
pado do funcionalismo 
do município de Con-
de aconteceu na última 
sexta-feira, 24) do au-
mento sobre o valor do 
piso salarial. A prefeita 
Márcia reafirmou o que 
já havia sido informado 

antes, que a aplicação 
do índice seria integral 
e que a implantação nos 
contracheques aconte-
cerá em março, retroati-
va a janeiro. 

O planejamento 
para o mês de março foi 
o tema central da manhã 
de trabalho no feriado 
de Carnaval.  A prefeita 
apresentou diretrizes 
para organização e con-
trole das despesas em 
conformidade com a le-
gislação vigente.     

Participaram da 
reunião o secretário de 
Administração, Einstein 
Almeida, a secretária 
da Fazenda Sônia Ma-
ria Lopes Vanderlei, e 
a do Controle Interno 
Girlene Melo Silva Ro-
que, além de gestores 
de Recursos Humanos, 
Contratos, entre outras 
secretarias.

Prefeita se reuniu com secretários nesta segunda-feira de Carnaval e anunciou as medidas 

A Promotoria de Jus-
tiça de Araruna firmou 
um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) com 
o Município de Araruna 
e com a Maternidade Ma-
ria Júlia Maranhão para 
a reabertura do hospital. 
De acordo com o promo-
tor Leonardo Fernandes 
Furtado, a suspensão das 
atividades do estabeleci-
mento de saúde ocorreu 
no último dia 18 de feve-
reiro, causando prejuízos 
à sociedade, pois se trata 
do único hospital situado 
no município de Araruna.

Ficou ajustado que a 
prefeitura vai repassar à 
maternidade os valores 
referentes aos meses de 
novembro e dezembro de 
2016, caso o pagamento 
não tenha ocorrido ante-
riormente.

Após serem cum-
pridos esses repasses, a 
Maternidade Maria Júlia 
Maranhão deverá reati-
var imediatamente seu 
funcionamento, ao menos 
com o pessoal de recep-
ção e enfermagem, com 
o compromisso de total 
regularização dos servi-
ços (inclusive com aten-
dimento médico perma-
nente 24 horas por dia) 
após o prazo de 24 horas 
do cumprimento dos re-
passes.

O município e a ma-
ternidade se comprome-
teram ainda a iniciar ime-
diatamente as tratativas 
formais para ajustamento 
do convênio existente en-
tre tais entidades, espe-
cificamente para inserir 
prazo de validade e vigên-
cia do convênio, inclusão 
do plano de trabalho e da 
prestação de contas por 
parte do hospital.

TAC define 
reabertura 
de hospital 
em Araruna
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A polícia recebeu 614 ligações com denúncias de poluição sonora, das 18h da sexta-feira (24) até o dia de ontem

Três “paredões” de som são 
apreendidos no Conde pela PM

Durante o período de 
carnaval é comum observar 
a presença de “paredões” e 
pessoas que gostam de exi-
bir seus sons potentes. Mas 
apesar do período de folia, a 
presença desses carros pode 
incomodar e tirar o sossego 
das pessoas. A Polícia Mi-
litar recebeu 614 ligações 
e denúncias para atender 
ocorrências de incômodos 
causados pelo som alto. De 
acordo com o major Cristó-
vão Lucas, o balanço foi feito 
das 18h da última sexta-fei-
ra (24) até ontem (27). Se-
gundo ele, os levantamentos 
são feitos no fim de cada dia. 
Destes, 521 casos foram na 
região metropolitana e nas 
praias do Litoral paraibano. 
Três “paredões” de som fo-
ram apreendidos na Praia 
de Jacumã, no Conde.

O major Cristóvão Lu-
cas disse que primeiro é 
feita a parte educativa das 
operações, que não se limita 
apenas a abordar e aplicar a 
multa de imediato, mas con-
versar e tentar ser didático 
com as pessoas. Para dimi-
nuir o número desse tipo de 
ocorrência, o Batalhão de 
Polícia Ambiental tem rea-
lizado as blitze educativas, 
principalmente em cidades 
em que há programação de 
carnaval. O Litoral, princi-
palmente, tem recebido as 
ações de distribuições de 
panfletos, para que todos 
sejam orientados. 

Num balanço compara-
do ao ano anterior, em todo 
o carnaval foram recebidos 
1.015 chamados, número 
que superava em mais de 
5% os do Carnaval de 2015, 
quando foram registradas 
958 solicitações relaciona-
das à presença de paredões 

em lugares em que há famí-
lias por perto. A situação é 
enquadrada como poluição 
sonora, que vem a ser com-
batida com multa de R$ 5 
mil reais e pode chegar a R$ 
50 milhões, conforme pre-
vê o artigo 61 do Decreto 
6.514/2008. 

Paredões apreendidos 
Durante essas ações a Po-

lícia Militar Ambiental apre-
endeu três “paredões” de som 
no domingo (26), na Praia de 
Jacumã, na cidade de Conde, 
Litoral Sul da Paraíba, pela 
prática de poluição sonora. 
De acordo com a polícia, três 
homens foram presos em fla-
grante. O primeiro com equi-
pamento de som com volume 
muito alto, contou o major Lu-
cas, comandante da PMAmb. 

O homem foi notificado 
pelo crime de poluição so-
nora, que tem pena previs-
ta de 1 a 4 anos de prisão. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Foto: Divulgação/Polícia Militar

Os policias realizam primeiro a parte educativa das operações, não aplicando multa, mas conscientizando as pessoas

Lucas Campos 
Especial para A União

Operação Lei Seca realizou 
184 testes do bafômetro

Durante o Carnaval, a 
Divisão de Policiamento e 
Fiscalização de Trânsito do 
Departamento Estadual de 
Trânsito da Paraíba (Detran/
PB) intensificou as ativida-
des. Apenas entre a sexta-fei-
ra (24) e o domingo (26) fo-
ram 184 testes do bafômetro 
realizados, em João Pessoa, 
Jacumã e Lucena; 9 condu-
tores foram punidos por se 
recusarem à avaliação.

Desses, nenhum apa-
rentou estar embriagado, 
mas todos recusaram-se a 
fazer o teste. Apenas um, en-
tretanto, foi punido por não 
fazer o teste e está dirigindo 
alcoolizado, com nível no 
sangue entre 0,05 e 0,33 ml.

Segundo o artigo 169 do 
Código de Trânsito Brasileiro 
é crime dirigir sob a influên-
cia de álcool ou de qualquer 
outra substância psicoativa 
que determine dependência. 
Já o artigo 165 esclarece que 
recusar-se a ser submetido a 

testes, exames clínicos ou ou-
tros procedimentos que per-
mitam detectar a influência 
de álcool ou outra substância 
psicoativa também é passível 
de punição penal.

Os atos se configuram 
como infrações gravíssimas 
e o condutor autuado por 
esses crimes podem pagar 
multa e até mesmo ter o di-
reito de dirigir suspenso por 
um ano. Em caso de rein-
cidência no período de 12 
meses, o valor da multa será 
duplicado.

Ele foi punido com multa de 
R$ 5 mil, além de ter o equi-
pamento apreendido. Após 
pagamento de fiança no va-
lor de R$ 937 (um salário 
mínimo), ele foi liberado. O 
motorista passará por um 

curso de boas práticas am-
bientais. Os outros dois que 
também foram autuados, 
pagaram fiança e foram li-
berados. Todas as autuações 
foram feitas na Delegacia de 
Jacumã. As ações da Polícia 

Militar Ambiental aconte-
cem nos principais locais 
em que há carnaval. Segun-
do o major, praias do Litoral 
da Paraíba, como Baía da 
Traição, Lucena e Jacumã 
são o foco principal. 

Carnaval Tradição

Escola Unidos do Róger 
conquista título de campeã

A Unidos do Róger con-
quistou o título de campeã 
do Carnaval Tradição de João 
Pessoa 2017, na categoria Es-
colas de Samba, após o desfi-
le que aconteceu na noite do 
último domingo, na Avenida 
Duarte da Silveira, Centro. O 
título foi decidido através de 
notas, pelos jurados do desfile 
e o resultado foi divulgado no 

início da tarde de ontem, du-
rante a apuração.

Cinco escolas de samba 
concorreram ao prêmio, em 
que a Malandros do Morro, 
do bairro da Torre, que foi a 
campeã do ano passado, con-
quistou o segundo lugar, se-
guida da Império do Samba, 
do Róger. A quarta colocada 
foi a escola Independente de 
Mandacaru. A Pavão de Ouro, 
do Bairro São José ficou com a 
quinta posição geral.

Entre as dez Tribos Indí-
genas que foram à avenida, a 
grande vencedora foi a Afri-
canos, do bairro do Cristo. Em 
seguida, ficaram a Tabajara, do 
Alto do Mateus, e a Tupi Gua-
rani, de Mandacaru. Também 
foram anunciados os Clubes 
de Orquestras vencedores, em 
que o campeão foi o Ciganos 
do Esplanada. O Bandeirantes 
da Torre garantiu o segun-
do lugar, enquanto que Dona 
Emília ficou em terceiro.

Opções de lazer para hoje 
e amanhã em João Pessoa

O pessoense pode realizar 
outras atividades de lazer hoje. 
A estação Cabo Branco, está 
aberta neste feriado. Com uma 
programação que compõe o 
projeto “Estação Folia”, oferece 
oficina de máscaras carnava-
lescas, vivência do frevo, plane-
tário, percussão, exposições de 
arte e apresentação de orquestra 
de frevo. O evento tem a presen-
ça da artista plástica e designer 
Celene Sitônio, que faz bate-papo 
no local onde está a exposição 
“Imagiários de Carnaval”. O horá-
rio de funcionamento hoje é das 
10h às 19h. Amanhã, 1º de mar-
ço, das 14h às 18h. 

Já o Aquário Paraíba, lo-
calizado na Rua das Lagostas, 
Praia dos Seixas, 180, João 
Pessoa-PB, abre hoje das 9h às 
16h. Amanhã, das 13h às 16h. 
Os ingressos custam R$ 10, 

para estudantes e idosos. Para 
adultos,  R$ 20.

 O Parque Arruda Câmara 
(Bica) abre hoje das 8h às 17h 
(bilheteria até as 16h). Ama-
nhã, Quarta-Feira de Cinzas, 
fecha. A entrada custa R$ 2 por 
pessoa. Crianças até sete anos e 
idosos não pagam.

O que abre e fecha
De acordo com a Federa-

ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban), os bancos estarão fe-
chados hoje. Amanhã reabrem 
a partir do meio-dia. 

Já o comércio funciona 
hoje a critério de cada lojista. 
Amanhã abre ao meio-dia, se-
gundo o Sindicato do Comércio 
de João Pessoa. As grandes re-
des de supermercado também 
funcionam. 

Os trens urbanos não cir-
culam hoje na região metro-
politana de João Pessoa. O ser-
viço volta amanhã, às 5h20. As 

balsas estarão disponíveis para 
travessia entre Cabedelo e Lu-
cena, das 6h às 22h. O preço é 
de R$ 1,35 por pessoa e R$ 14 
por automóvel simples. 

Shoppings
O Manaíra Shopping e o 

Mangabeira Shopping funcio-
nam normalmente durante o 
Carnaval. 

O Mag Shopping abre hoje 
a praça de alimentação às 12h, 
as lojas às 13h, fechando às 
21h. Amanhã, a praça de ali-
mentação e as lojas funcionam 
das 12h às 22h.

O Shopping Tambiá fecha 
hoje, exceto o cinema, de acor-
do com o horário das sessões. 
No domingo e na segunda-feira, 
abre a partir das 12h.

Hoje, o Shopping Sul abre 
a partir das 10h. Amanhã, 1º de 
março, a praça de alimentação 
abre às 11h e fecha às 21h, já as 
lojas funcionam das 12h às 20h.

Adrizzia Silva
Especial para A União

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Preso homem com arma de 
fogo na zona rural de Sapé 

A Polícia Militar da Paraí-
ba deteve um homem com uma 
arma de fogo na zona rural da 
cidade de Sapé. Com o suspeito, 
que cumpria liberdade condi-
cional, foi apreendido um revól-
ver calibre 38 com munições. 

A equipe policial da For-
ça Tática, coordenada pelo te-
nente Araújo, realizava rondas 

preventivas na zona rural da ci-
dade de Sapé quando foi infor-
mada que um homem estaria 
expulsando os moradores de 
uma residência na Usina Santa 
Helena, ameaçando-os de mor-
te caso retornassem. 

Os policiais dirigiram-se 
ao local da denúncia realizando 
um cerco ao redor da casa, mo-

mento em que o suspeito ten-
tou evadir-se. Ele foi capturado 
portando um revólver calibre 
38 com seis munições. 

O suspeito, de 31 anos, es-
tava em gozo de liberdade con-
dicional e responde por tráfico 
de drogas, formação de qua-
drilha e porte ilegal de arma de 
fogo.
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Número de atendimentos de emergência ou prevenção foi registrado no sábado e domingo na Paraíba

Corpo de Bombeiros atendeu 
3,8 mil ocorrências no Carnaval

O Corpo de Bombeiros 
divulgou na manhã de ontem 
um balanço das ocorrências 
desde o início da Operação 
Carnaval. Nos dias 25 e 26 
(sábado e domingo) foram 
realizados mais de 3,8 mil 
atendimentos de emergência 
ou prevenção dentro da Ope-
ração Carnaval 2017. 

Nas ocorrências gerais, 
o Corpo de Bombeiros re-
gistrou 71 atendimentos pré
-hospitalares e seis de com-
bate a incêndio. Nesses dois 
dias de Carnaval, foram 20 
acidentes automobilísticos e 
houve o registro de dois afo-
gamentos sem óbito.

A Operação Carnaval 
teve início no sábado (25) e 
segue até amanhã, Quarta-
feira de Cinzas (1º), empre-
gando mais de 500 militares 
extras, por dia, em todo o Es-
tado. Desde o início da ação, 
que tem o objetivo de pro-
mover um feriadão seguro, já 
foram realizadas 4.026 inter-
venções pelos bombeiros.

O Corpo de Bombei-
ros reforçou as equipes nas 

praias do Litoral Sul e Litoral 
Norte. Foram colocados mais 
postos de salva-vidas e equi-
pes com botes e outros equi-
pamentos de resgate.

As praias da capital re-
gistraram um grande fluxo de 
banhistas. Na manhã de on-
tem, muita gente ocupava as 
areias, junto às sombrinhas 
e barracas improvisadas, do 
Cabo Branco até Intermares 
(Cabedelo), passando por 
Tambaú, Além do Corpo de 
Bombeiros, as polícias ci-
vil e militar também estão 
com equipes reforçadas nas 
praias de Baía da Traição, 
Lucena, Jacumã e Pitimbu, 
onde se concentram o maior 
número de banhistas no pe-
ríodo carnavalesco.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral está com equipes nos 
acessos a essas praias, inclu-
sive com a carreta que desen-
volve Educação e Respeito 
no Trânsito. Na rodovia, os 
agentes da PRF realizam a 
abordagem de veículos onde 
os condutores são convida-
dos a assistir palestras espe-
cíficas para os adultos, alian-
do o trabalho de fiscalização 
ao de conscientização.

Cardoso Filho                 
josecardosofilho@gmail.com

Mordida do leão
Prazo de entrega da Declaração do Imposto de 
Renda 2017 começa na próxima quinta-feira, dia 
2 de março, e termina em 28 de abril . Página 6

A comunidade católica 
de João Pessoa está partici-
pando de retiros espirituais 
em várias igrejas da capi-
tal. Na Paróquia Santa Júlia, 
no bairro da Torre, o retiro 
termina hoje, com reflexão, 
adoração, palestras, música, 
diversão, partilhas e testemu-
nhos. A Fé Mariana é o tema 
do 26º retiro de Carnaval da 
Comunidade Católica Missio-
nária Salve Maria. 

Ana Maria Ferreira da 
Silva, uma das organizado-
ras do encontro na Paróquia 
Santa Júlia, disse que desde 
o início estão acontecendo 
momentos de adoração, com 
a exposição do Santíssimo 
Sacramento. O retiro será 
encerrado hoje com missa às 
17h.  Este ano, o retiro conta 
com a participação de cerca 
de 50 pessoas por dia. 

Alexandre Santos e Ju-
liana de Paula, pregadores 
da Canção Nova, participam 
do Retiro da Paróquia Santa 
Júlia. Para Alexandre, o retiro 
de Carnaval é uma opção à 
folia. Tem os que preferem a 
folia e outros escolhem esses 
dias para ter um momento 
de reflexão, de proximida-

de com Deus. O retiro é essa 
oportunidade que as pessoas 
têm buscar uma proximidade 
maior com Deus, com a vir-
gem Maria, com a fé. Na Igreja 
Católica está se vivendo o Ano 
Mariano, celebrando os 300 
anos de Nossa Senhora Apa-
recida e os 100 anos de Nossa 
Senhora de Fátima, que acon-
tecem neste ano de 2017. 

Um local para venda de 
objetos religiosos, como bí-
blia, crucifixo e outros produ-
tos, foi montado na paróquia. 
Livraria e brechó também fo-
ram montados durante todo 
o retiro de Carnaval. 

Outras comunidades 
católicas da capital também 
realizam retiros espirituais, 
entre elas, a Renovação Ca-
rismática Católica do Valen-
tina Figueiredo; as Paróquias 
São Francisco das Chagas, no 
Rangel; São João Batista, no 
Costa e Silva; São Francisco 
de Assis, em Mangabeira VII; 
Santa Clara, no Alto do Ma-
teus; São José, no José Amé-
rico; Menino Jesus De Praga,  
Bancários; Comunidade Casa 
da Paz Maria de Nazaré, José 
Américo; Comunidade Doce 
Mãe de Deus, no João Paulo II; 
e Comunidade Católica Nova 
Berith, no bairro do Bessa. 

Fé Mariana é tema 
de retiros na capital

Campina Grande

Encontro da Família Católica 
reúne cerca de 45 mil pessoas 

Um público circulante de 
mais de 45 mil pessoas deve 
prestigiar a 20ª edição do 
Crescer – O Encontro da Fa-
mília Católica, que acontece 
até hoje em Campina Grande. 
A expectativa da coordenação 
do evento é que aproximada-
mente 15 mil pessoas, por 
dia, passem pelo encontro 
que acontece na casa de 
shows Spazzio, bairro Catolé.

Na manhã de ontem, 
o padre Chrystian Shankar 
retornou com a pregação “A 
vocação da família é o amor”. 
Ainda no segundo dia de 
evento, à tarde, o bispo dioce-

sano de Palmares (PE), Dom 
Henrique Soares, pregou so-
bre “Família: contrários que 
se aproximam pelo amor” e 
foi o presidente da Santa Mis-
sa. À noite, foi a vez do “Cres-
cer na Alegria”, com o show 
“Teto Elétrico”.

O serigrafista Irenildo 
dos Santos, do bairro Velame, 
disse que participa do Cres-
cer para aumentar a fé. Ele 
destaca a quantidade de pes-
soas que prestigia o evento. 
“Quanto mais pessoas, me-
lhor e mais aconchegante”. 
Outra pessoa que se identifica 
com o encontro é a aposen-
tada Telma Costa, do bairro 
Santa Rosa, que participou de 
19 das 20 edições do Crescer 

já realizadas. “Este evento é 
um espaço onde a gente se 
sente bem com Jesus”.

A aposentada recorda 
dos milagres já experimenta-
dos a partir do encontro. “Te-
nho problemas cardíacos e na 
época do 10º Crescer sofria 
muito com desmaios. Duran-
te esta edição do evento, um 
pregador disse que uma pes-
soa que estava presente no 
público que sofria com des-
maios não teria mais aquele 
problema. Faz dez anos que 
não desmaio mais”, ressaltou.

A 20ª edição do Encon-
tro da Família Católica, na 
casa de shows Spazzio, come-
çou no domingo com o tema 
central "Volte para casa. Ame 

sua família. Encontre a Paz". 
Dentre os principais prega-
dores deste ano, estão Dom 
Henrique Soares, bispo dioce-
sano de Palmares (PE); padre 
Nilson Nunes (Arquidiocese 
da Paraíba); e Zezé Luz - da 
Renovação Carismática Cató-
lica do Rio de Janeiro e Rede 
Pró-Vida (contra o aborto).

O Crescer chega aos 20 
anos como o maior evento ca-
tólico realizado no período do 
Carnaval, em toda a Paraíba. 
“Percebo o desenvolvimento 
do Crescer por meio da ade-
são das pessoas à temática da 
família. Isto confirma a neces-
sidade do evento”, frisou Gus-
tavo Lucena, da coordenação-
-geral do encontro.

PM garante a segurança nos eventos religiosos 

Efetivos da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros estão 
presentes aos eventos religiosos 
e filosóficos que estão sendo rea-
lizados desde quinta-feira à noite 
e que terminam hoje em Campina 
Grande. O policiamento faz parte 
do planejamento estratégico feito 
pelo 1º Comando de Policiamento 
Regional (CPR1). 

O capitão Hilmário, oficial 
relações públicas do CPR1, infor-
mou que a presença dos efetivos 
da PM está sendo registrada 
desde a última terça-feira, com o 
desfile do Bloco da Saúde,  e de 
quarta-feira, quando da saída do 
Bloco Zé Pereira, que voltou às 
ruas de Campina depois de quase 
dez anos sem participar da fase 

prévia do carnaval tradição. Além 
de Campina Grande, segundo o 
capitão Hilmário, o esquema de 
policiamento preventivo estará fun-
cionando nas demais cidades que 
compõem o CPR1, nas regiões do 
Brejo, Cariri e Curimataú. O apoio 
aos eventos está sendo oferecido 
pela Polícia Militar. 

O capitão Hilmário explicou 
que tanto na Avenida Dr. Seve-
rino Cruz, às margens do Açude 
Velho, onde será realizado o 
carnaval “Folia de Todos”, quanto 
nos locais dos eventos religiosos 
ou filosóficos, é empregado pela 
PM o patrulhamento específico. O 
efetivo da corporação está fazen-
do rondas rotineiras pelo centro e 
bairros da cidade com o objetivo 
de prevenir crimes contra a vida e 
o patrimônio. 

O capitão Hilmário adiantou 

que o policiamento em Campina 
Grande até esta terça-feira de 
Carnaval está reforçado nas pro-
ximidades dos locais onde estão 
sendo realizados eventos religio-
sos ou ecumênicos que atraem 
grande número de pessoas.

A Guarda Municipal também 
está presente em todos os locais 
onde se realizam eventos religio-
sos. Até o meio-dia da Quarta-feira 
de Cinzas, estão sendo mobilizados 
de 15 a 20 guardas municipais. Os 
guardas estão, também, dando 
apoio à Vila do Artesão, das 9h às 
18h. Já no Terminal de Integração 
do Transporte Coletivo, a Guarda 
Municipal está atuando em horário 
integral, das 5h às 23h30, devido 
ao grande fluxo de visitantes e de 
pessoas interessadas em prestigiar 
os eventos religiosos programados 
para este ano de 2017.

Chico José                
chicodocrato@gmail.com

Cardoso Filho                 
josecardosofilho@gmail.com

Mais de 500 militares integram a Operação Carnaval do Corpo de Bombeiros, com reforço na segurança das praias do Litoral Sul e do Litoral Norte 

Fotos: Evandro Pereira

Música e adoração integram a programação da Paróquia Santa Júlia

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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Contribuinte pode baixar o programa que foi disponibilizado desde o dia 23 deste mês no site da Receita Federal

Prazo da declaração do Imposto 
de Renda começa quinta-feira

O prazo de entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda 2017, referente aos 
ganhos de 2016, começa 
na próxima quinta-feira, 
dia 2 de março e termina 
em 28 de abril. O progra-
ma foi disponibilizado 
para o contribuinte no site 
da Receita Federal desde 
o dia 23 deste mês. Este 
ano, aproximadamente 
290 mil contribuintes de-
vem declarar o IR na Pa-
raíba. No ano passado, fo-
ram 285.241 declarações.

Além do prazo para a 
declaração do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
(IRPF) ser mais curto este 
ano em comparação aos 
anos anteriores, os con-
tribuintes terão que infor-
mar o número do CPF para 
incluir dependentes a par-
tir de 12 anos, de acordo 
com a Receita Federal da 
Paraíba. 

A declaração do IRPF 
referente a um determina-
do ano é entregue no ano 
seguinte e a equação bási-
ca do imposto consiste no 

Rachel Almeida
Especial para A União

pagamento de uma taxa ao 
governo sobre quanto o ci-
dadão ganha anualmente. 
O valor é aplicado em uma 
tabela de tributação e en-
tão é calculada a quantia 
que o contribuinte precisa 
pagar de imposto. No en-
tanto, do imposto obtido 
pela tabela são deduzidos 
certos tipos de despesa 
que o cidadão teve no pe-
ríodo, como previdência, 
educação continuada, mé-
dico, dentista. 

Da conta final (impos-
to menos deduções), pode 
ser que o 
c o n t r i -
b u i n t e 
p r e c i -
se ser 
r e s t i -
t u í d o 
p e l o 
g o -
v e r n o 
ou te-
nha que 
comple-
tar o pa-
g a m e n t o 
m e s m o 

depois das deduções, de 
acordo com a equipe de 
finanças pessoais Organi-
zze. A Receita Federal di-
vulga a tabela de alíquotas 
para calcular o impos-
to, que sofre peque-
nas modificações 
a n u a l m e n t e , 
mas algumas 
regras já são 
conhecidas 
e podem 
s e r v i r 
d e 

base para se antecipar e 
preparar os cálculos.

As vantagens para os con-
tribuintes que declararem 
o IR com antecedência é 

que os primeiros que 
enviarem a de-

c l a r a ç ã o 
s e r ã o 

os pri-
meiros 
a rece-
ber a 

restitui-
ção, pois 
o critério 
para cre-
ditá-la é 
a ordem 
cronoló-
gica da 
entrega, 
segundo 
a asses-
soria da 

R e -

ceita Federal da Paraíba. 
Podem ser abatidas no 
Imposto de Renda as des-
pesas com instrução, saú-
de, previdência privada e 
recolhimentos das contri-
buições do INSS do em-
pregado doméstico, tudo 
dentro do limite legal. 

O economista Francis-
co José de Barros aconse-
lha que os contribuintes 
não deixem para declarar 
o IR de última hora, para 
evitar entrar em malha 
fina e se prejudicar. “É 
importante que os con-
tribuintes enviem a de-
claração o quanto antes, 
sem erros, omissões ou 
inconsistências, para que 
eles possam receber mais 
cedo as restituições do IR. 
Todos devem se organizar 

e fazer as contas com o 
leão, juntando to-

dos os compro-
vantes e despe-
sas”, afirmou o 

economista.

Quem deve declarar o IR Cronograma
A declaração do IR é gratuita 

e pessoal, e o cidadão que dei-
xar de realizá-la ficará omisso e 
não terá acesso a Certidão Ne-
gativa de Débitos, além de ficar 
sujeito à multa pelo não cumpri-
mento da obrigação acessória 
de apresentar a declaração. Foi 
divulgada pela Receita Federal 
uma lista de critérios para as 
pessoas que devem declarar o 
IR. Entre eles estão:

n Qualquer pessoa que pos-
sua em seu nome propriedades 
de bens e direitos – inclusive 
terra nua – com valor superior 
a R$ 300 mil;

n Contribuintes que, no ano 
passado, passaram à condição 
de Residentes no Brasil;

n Agricultores ou traba-
lhadores que, no ano passado, 
tenham obtido renda bruta supe-
rior a R$ 140.619,55 originária 
de atividade rural;

n Pessoas que tenham opta-
do pela isenção de imposto de 
renda incidente sobre ganho de 
capital originário da venda de 
imóveis residenciais, cujos rendi-
mentos tenham sido usados para 
aquisição de imóvel residencial 
em território nacional.

n As pessoas físicas residen-
tes no Brasil que receberam ren-
dimentos tributáveis superiores a 
R$ 28.123,91 ano base;

n Os contribuintes que re-
ceberam rendimentos isentos, 
não-tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja 
soma tenha sido superior a R$ 
40 mil no ano passado.    

A receita Federal não divul-
gou, entretanto, se vão ocorrer 
mudanças no regime de decla-
rações do IRPF 2017. Os dados 
apresentados acima referem-se 

ao período anterior, portanto 
ainda podem haver mudanças 
até o final do período de entrega 
da Declaração de Ajuste Anual 
do Imposto de Renda. Para fazer 
sua declaração, faça download 
do programa IRPF 2017 e preen-
cha seus dados corretamente.

Quem não é obrigado
Segundo a Receita Federal, 

nem todas as pessoas que têm 
renda devem fazer a declaração 
do IRPF. Confira a seguir quem 
não precisará declarar este im-
posto: 

n Rendimentos relativos a 
aposentadoria, pensão ou refor-
ma;

n Pessoas com renda até 
1.903,98 (de acordo com a ta-
bela de 2016);

n Pessoas portadora de 
doenças graves, que se encai-
xem nos requisitos impostos na 
Lei nº 7.713/88;

n Pessoas que possuam Aids 
(Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida), alienação mental, 
cardiopatia grave, cegueira, 
contaminação por radiação, 
Doença de Paget em estados 
avançados (osteíte deformante), 
Parkinson, esclerose múltipla, 
espondiloartrose anquilosante, 
fibrose cística (mucoviscidose), 
hanseníase, nefropatia grave, 
hepatopatia grave, paralisia 
irreversível e incapacitante,  e 
tuberculose ativa.

Caso se enquadre na situa-
ção de isenção, o contribuinte 
deverá procurar o serviço médi-
co oficial da União, dos Estados, 
do Distrito Federal ou dos Mu-
nicípios para que seja emitido 
laudo pericial comprovando a 
doença, e assim, ser orientado 
para comprovar a isenção. 

O Programa do IRPF contempla, 
além da Declaração de Ajuste Anual 
da Pessoa Física, vários programas 
e aplicativos que visam facilitar o 
cumprimento das obrigações tribu-
tárias por parte dos contribuintes. 
Para 2017, os programas e aplica-
tivos são os seguintes:

• Programa Gerador da Decla-
ração do Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física para o exercício de 
2017, ano-calendário 2016.

•Programa de Apuração dos 
Ganhos de Capital - GCAP2017.

•Programa Carnê Leão 2017.
• Rascunho da Declaração 

(aplicativo que possibilita efetuar 
um rascunho da declaração a ser 
entregue no ano seguinte).

O cronograma do Programa do 
Imposto sobre a Renda da Pessoa 
Física para 2017 (IRPF 2017) foi di-
vulgado pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil: 

 
Documentos
Para declarar o IR é necessá-

rio que os contribuintes estejam 
portando alguns documentos es-
senciais, que são: notas fiscais e 
recibos que comprovem a compra 
e venda de bens e direitos, como 
carros e casas (para declarar bens 
e direitos); recibos de dívidas con-
traídas ou pagas no período (dívidas 
e ônus); documento de controle de 
compra e venda de ações, inclusive 
aqueles que demonstram a apura-
ção mensal do imposto, as Darfs 
(renda variável); recibos de paga-
mentos ou informe de rendimento 
do plano de saúde, que deve ter 
o CNPJ da empresa emissora e a 
indicação do paciente (pagamentos 
e doações); recibos de despesas 
médicas e odontológicas, com CNPJ 
da empresa emissora ou CPF do 
profissional e indicação do paciente 
(pagamentos e doações).

E ainda: comprovantes das des-
pesas com educação que tenham o 
CNPJ da empresa emissora com a 
indicação do aluno (para declarar 
pagamentos e doações); compro-

vante de pagamento da previdência 
privada, com o CNPJ da empresa 
emissora (pagamentos e doações); 
recibos de doações efetuadas (doa-
ções); guia da Previdência Social 
e cópia da carteira profissional 
de empregado doméstico (paga-
mentos); comprovantes oficiais de 
pagamento a candidato político ou 
partido político (doações); Informe 
de rendimentos emitido pela fon-
te pagadora; nome, CPF, grau de 
parentesco e data de nascimento 
dos dependentes; cópia da última 
Declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física entregue; e extrato do 
FGTS, caso tenha efetuado saque.

SAIbA MAIS 

A Receita disponibiliza, ainda, 
aplicativo para tablets e smartpho-
nes que facilita consulta às declara-
ções do IRPF e situação cadastral no 
CPF. Com ele será possível consultar 
diretamente nas bases da Receita 
Federal informações sobre liberação 
das restituições do IRPF e a situação 
cadastral de uma inscrição no CPF. A 
restituição ficará disponível no banco 
durante um ano. Se o contribuinte 
não fizer o resgate nesse prazo, de-
verá requerê-la por meio da Internet, 
mediante o Formulário Eletrônico - 
Pedido de Pagamento de Restituição, 
ou diretamente no e-CAC, no serviço 
Extrato do Processamento da DIRPF, 
segundo o delegado adjunto da Re-
ceita Federal, Hamilton Guedes.

Caso o valor não seja credita-
do, o contribuinte poderá contatar 
pessoalmente qualquer agência 
do Banco do Brasil ou ligar para a 
Central de Atendimento por meio 
do telefone 4004-0001 (capitais) 
e 0800-729-0001 (demais locali-
dades) e 0800-729-0088 (telefone 
especial exclusivo para deficientes 
auditivos) para agendar o crédito 
em conta-corrente ou poupança, em 
seu nome, em qualquer banco.

Foto: Valentin Delaye/Flickr
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Após três semanas de condicionamento físico, a nova estrela do Timão vai jogar pela Copa do Brasil em SC

Corinthians promove estreia de 
Jadson amanhã contra o Brusque

O meia Jadson pode 
reestrear pelo Corinthians 
amanhã, quando a equipe 
enfrenta o Brusque, em San-
ta Catarina, às 21h45, pela 
segunda fase da Copa do 
Brasil. O principal reforço 
do Timão para a tempora-
da está melhor fisicamente 
após 20 dias de treinamen-
tos intensos e foi relaciona-
do para uma partida pela 
primeira vez.

Outra novidade na lista 
de 22 atletas escolhidos pelo 
técnico Fabio Carille é o jo-
vem atacante Pedrinho, de 
19 anos, promovido ao elen-
co principal após o título da 
Copa São Paulo de Juniores. 
O garoto vem treinando bem 
e deve começar a partida no 
banco de reservas.

A formação titular do Co-
rinthians para o duelo contra 
o Brusque ainda é desconhe-
cida. Ontem, o elenco alvine-
gro se reapresentou no CT 
Joaquim Grava e treinou em 
campo com diversos desfal-
ques. Os titulares na partida 
contra o Mirassol, no último 

sábado, apenas correram no 
gramado. 

Rodriguinho, com dores 
musculares, mais uma vez 
não apareceu, assim como 
Guilherme, que sente dores 
no joelho esquerdo. Ambos 
não foram relacionados para 
o confronto da Copa do Bra-
sil. O meia Marquinhos Ga-
briel também segue fora por 
conta de um estiramento na 
coxa direita.

Por outro lado, Marlone 
e Giovanni Augusto voltam a 
ficar à disposição do técni-
co Fabio Carille. O primeiro 
teve uma virose, que o afas-
tou dos últimos dois jogos, e 
o segundo vinha com incô-
modo muscular na coxa di-
reita há duas semanas.

O elenco alvinegro che-
gou a Santa Catarina na noite 
de ontem, e nesta terça treina 
no estádio da partida contra 
o Brusque. Vale lembrar que 
a classificação para a terceira 
fase da Copa do Brasil será 
definida em partida única, na 
qual nenhum time tem a van-
tagem do empate. Principal reforço do Corinthians para a temporada, o meia Jadson espera mostrar o mesmo futebol que encantou os torcedores em sua primeira passagem

Taça Guanabara

Histórico de clássicos motiva o Fla 
para a decisão contra o Fluminense

A semana da decisão da 
Taça Guanabara chegou, e, 
com ela, um motivo de em-
polgação para a torcida do 
Flamengo. Quando entrar em 
campo no Fla-Flu, o flamen-
guista poderá dizer que, em 
2017, os clássicos são rubro-
negros.

Durante o Campeonato 
Carioca, a equipe do treina-
dor Zé Ricardo já encarou 
grandes rivais duas vezes: 
Botafogo na 4ª rodada, e Vas-
co na semifinal. E ambas as 
partidas acabaram com vitó-
ria do Flamengo - 2 a 1 e 1 a 0, 
respectivamente.

Pode parecer pouco, 
mas os dois resultados já 
igualam o retrospecto fla-
menguista em 2016. No ano 
passado, foram 10 clássicos. 
Cinco empates, três derrotas 
e somente duas vitórias.

Há, ainda, outra par-
te desse histórico que pode 
motivar o torcedor ainda 
mais. Os dois jogos vencidos 
na última temporada foram 
exatamente sobre o rival de 
domingo, o Fluminense.

Em 21 de fevereiro de 
2016, Willian Arão e Paolo 
Guerrero marcaram no 2 a 1 
sobre o Flu em duelo válido 

pelo Grupo B do Carioca. Me-
ses depois, em 13 de outubro, 
o polêmico encontro pelo 
Campeonato Brasileiro.

O Fla venceu pelos mes-
mos 2 a 1, mas a partida ficou 
marcada pelo gol anulado do 
zagueiro Henrique, do Flu.

Paolo Guerreiro faz uma boa temporada e marcou no último Fla-Flu

Felipe já atuou pelo Fluminense, Flamengo e Vasco e conhece bastante o futebol carioca

Ex-meia Felipe vê justiça nos dois finalistas
Com a experiência de quem 

vestiu três das quatro grandes 
camisas do futebol carioca e já 
decidiu muita decisão de turno 
e de Estadual, o ex-meia/lateral 
Felipe vê com justiça a presença 
de Flamengo e Fluminense na 
final da Taça Guanabara. Mas 
ele troca os elogios pelas críticas 
quando se refere a dois assuntos: 
o regulamento do Estadual e a 
ausência do Maracanã. 

“O Flamengo tem uma equipe 
superior, mais qualificada tecni-
camente. Cristovão teve pouco 
tempo para ajeitar o Vasco. Peças 
importantes estão chegando no 
decorrer do campeonato e isso di-
ficulta bastante. No primeiro turno, 
as equipes pequenas estão com a 
parte física melhor, dão trabalho. 
Fluminense é uma equipe jovem, 
mas de muita qualidade. Hoje, 
Flamengo e Fluminense estão um 
pouco à frente. O Botafogo está 
bem montado, mas estava com a 
cabeça na Libertadores” opinou 

Santos mira o Timão
O Santos renovou suas forças ao vencer o Bota-

fogo-SP por 2 a 0, depois de dois jogos sem vitórias. 
Agora, no clássico contra o Corinthians, no sábado, 
na Arena, o Peixe busca se fortalecer. Isto porque o 
clássico é o último jogo antes da estreia na Liberta-
dores, que acontecerá no dia 9, no Peru, contra o 
Sporting Cristal.

Para os santistas, uma vitória em Itaquera 
fortalece ainda mais o elenco antes da estreia na 
Libertadores.

“Pode ser o ponto de virada, sim. É um jogo antes 
da Libertadores. Temos que ter motivação. Já ganha-
mos lá dentro, temos consciência do que é um clássico 
e faremos de tudo para ganhar de novo” comentou o 
lateral-esquerdo Zeca, se referindo ao triunfo válido 
pelas oitavas de final da Copa do Brasil de 2015.

O camisa 37 ainda comentou sobre o clima 
no vestiário após o triunfo sobre o Botafogo-SP e a 
relação com a torcida, que fez duras cobranças ao 
time no início da temporada e chegou até a fazer 
protestos no vestiário da Vila Belmiro.

“A gente vinha de duas derrotas. Conversamos 
bastante com o Dorival, nos deu confiança. Alguns 
ficam sem confiança, mas o professor deu 100% de 
confiança. Não se desaprende a jogar. Entramos com 
tudo e fizemos o resultado. 

“Torcida do Santos está acostumada com coisas 
boas. Então é mais do que justo levarmos o Santos 
às finais. É o clube grande, do Pelé, do Robinho, do 
Neymar, merece estar lá em cima. Faremos de tudo 
para isso”, concluiu o garoto de 22 anos. O Santos 
inicia a preparação para encarar o Corinthians hoje, 
no CT Rei Pelé. Os jogadores ganharam dois dias de 
folga após o triunfo.

O técnico Dorival Júnior tem mais um teste de fogo no sábado

Foto: Divulgação/Santos

Foto: Divulgação/Fluminense

Foto: Divulgação/Flamengo

Foto: Divulgação/Corinthians

Felipe, que esteve no Camarote 
Nº1 na Sapucaí e ainda completou:

“Acho o regulamento ruim, 
porque ainda vai ter semifinal. É 
ruim para quem luta e consegue 
os dois turnos, é prejudicial. 

Ao citar a importância do 
Maracanã, Felipe trouxe à tona 
os números de público das semifi-
nais entre Flu x Madureira e entre 
Flamengo e Vasco.

“Sem o Maracanã, perde um 
pouco o charme. Duas semifinais 
que poderiam dar pelo menos 40 
mil pessoas não deram nem 10 
mil as duas juntas. É lamentável. 
Tivemos Jogos Olímpicos. Tinha 
tudo para dar um upgrade no ce-
nário esportivo. Mas muitas coisas 
foram deixadas às traças. Demos 
vários passos atrás, podendo dar 
vários à frente”. 
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Má campanha na primeira fase motivou a direção do Alvinegro a trocar de comando na reta final do Paraibano

Treze anuncia Celso Teixeira para 
substituir o técnico Leocir Dall’Astra

Em pleno segunda-fei-
ra de Carnaval o Treze dis-
pensou o treinador Leocir 
Dall’Astra do comando técni-
co do Alvinegro de Campina 
Grande. E não demorou mui-
to para anunciar o seu substi-
tuto. Mauro Fernandes, Indio 
Ferreira (que estava no Inter-
nacional-PB) e Dado Caval-
canti estavam cotados, mas 
a direção galista foi buscar 
um velho conhecido da torci-
da: Celso Teixeira que esteve 
no clube nos anos de 2005 e 
2006.  Teixeira se apresenta 
hoje pela manhã no PV.

Os resultados negativos e 
fraca campanha da equipe no 
Estadual pesaram na decisão 
dos dirigentes, com a sexta 
colocação do time no Parai-
bano, com 12 pontos (três 
vitórias, três empates e três 
derrotas). Para o diretor de 
futebol Fábio Azevedo houve 
uma conversa entre ambas as 
partes para definir a situação, 
já que o time não vinha con-
vencendo em campo e conse-
quentemente longe do G4. 

“Futebol é resultado e 
quando a equipe não vem 
correspondendo o jeito é fa-
zer uma mudança para que 
possamos reverter a situa-
ção”, observou. O ex-técnico 
galista tinha colocado o car-
go à disposição da diretoria, 
após a derrota para o Auto 
Esporte por 2 a 1 no Almei-
dão, quando o time não foi 
bem e acabou sendo domi-
nado pelo Clube do Povo.   

Amanhã, o Treze tem 
um difícil compromisso, 
contra o Atlético de Cajazei-
ras, marcado para as 20h30, 
no Estádio Perpetão, pela 
10ª rodada da disputa. A 

equipe está na sexta colo-
cação do Campeonato Pa-
raibano e fora do G4. Agora 
vai em busca da reabilitação 
no desafio em pleno Sertão 
paraibano. 

Sobre esse desafio con-
tra o Atlético em seus domí-
nios, o diretor de futebol Fá-
bio Azevedo ressaltou que 
trata-se de um jogo com-
plicado e muito difícil, mas 
acredita que o Treze, agora 
de novo técnico tem condi-
ções de começar a reagir na 
disputa. “Temos um elenco 
experiente e de qualidade 
que saberá mudar a situa-
ção do time no Campeonato, 
principalmente com o novo 
treinador”, comentou Fábio.  
Além do novo treinador 
Celso Teixeira, a diretoria 
promete ainda novas con-
tratações para o restante do 
Estadual. Teixeira ainda vai 
examinar o elenco para de-
finir as posições bem como 
as dispensas.

E não terá muito tempo 
já que amanhã tem compro-
misso no Sertão. Celso Tei-
xeira não conseguiu ganhar 
nenhum título no Treze em 
suas passagens. Ele vai ter um 
desafio imenso que é colocar o 
Treze no G4 e brigar pelo título 
paraibano para apagar o pés-
simo desempenho do clube na 
temporada passada quando 
terminou em sexto lugar.

Welligton Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br Temos um elenco 

experiente e de 
qualidade que saberá 
mudar a situação do 
time no Campeonato, 
principalmente com o 

novo treinador

Botafogo-PB

Itamar Schulle espera um time mais 
ousado na decisão contra o Sergipe

Em pleno Carnaval o 
Botafogo foca as atenções 
para o confronto contra o 
Sergipe, amanhã, às 20h30, 
no Estádio Almeidão, pela 
quarta rodada do Grupo E 
na Copa do Nordeste. No 
jogo de volta da disputa o 
Belo tem a oportunidade 
de buscar a reabilitação, já 
que perdeu para os sergi-
panos na partida anterior 
(2 x 0), no Batistão. Com 
apenas três pontos no gru-
po - o Sergipe é o segundo 
com 6 - e ocupando a lan-
terna os botafoguenses 
têm a obrigação de ganhar 
os dois compromissos den-
tro de casa, contra o pró-
prio Sergipe e o América
-RN, além do Vitória-BA, no 
Barradão, caso queira so-
nhar com uma vaga na pró-

xima fase. O time “esquece” 
o Estadual e vai em busca 
de sair da última posição.

As fracas atuações 
preocupam o treinador 
Itamar Shuller que vem 
modificando a formação 
para que a equipe consi-
ga voltar a fazer as pazes 
com a vitória. No empate 
contra o Internacional-PB 
(1 a 1), no último sábado, 
pelo Paraibano, o time 
não rendeu o esperado 
e quase deixou o campo 
com uma derrota. Ele re-
conhece que o grupo não 
atravessa uma boa fase, 
mas aposta numa revira-
volta na disputa contra os 
sergipanos para dar mo-
ral aos jogadores. “Uma 
vitória tira este peso que 
o clube atravessa na com-
petição, além de continu-
ar tentando a classifica-
ção. Vencer é uma questão 

moral de quem necessita 
deixar a lanterna do gru-
po”, frisou.

Como sempre acontece 
não existe ainda a definição 
da equipe que vai a campo, 
mas Shuller pode nova-
mente fazer alterações. Na 
defesa, a possível volta de 
Plínio que pode ser libe-
rado pelo departamento 
médico, enquanto no meio 
de campo a novidade pode 
ficar com Djavan, que não 
atuou contra o Colorado 
paraibano. No ataque, Ra-
fael Oliveira aguarda quem 
será o companheiro, Wan-
derson ou Biro Biro, que 
entrou no segundo tempo 
contra o Internacional-PB. 
“Quem tiver melhor joga, 
mas tenho que observar os 
erros que estão ocorrendo 
para corrigir e buscar os 
três pontos. Acredito no 
potencial do grupo para re-

verter a situação e voltar a 
ganhar”, disse.

Para o goleiro Mi-
chel Alves resta trabalhar 
e conseguir errar menos 
para que as coisas boas 
aconteçam para o Bota-
fogo, que ainda tem espe-
rança de obter uma das va-
gas. “Só depende de nós e 
vamos em busca de fazer o 
melhor para sair de campo 
com o resultado positivo. 
Tudo na vida é fase e temos 
que acabar com as coisas 
ruins que estão acontecen-
do com o time”, avaliou Mi-
chel. O volante Sapé sabe 
que o Botafogo é time de 
virada e tem esperança que 
o grupo vai sair desta situa-
ção no Nordestão. “Futebol 
é resultado e vamos correr 
atrás para ganhar e ter um 
clima melhor na Maravilha 
do Contorno”, observou o 
volante.      

O meia Diogo Campos 
pode ser a grande novida-
de do Campinense para o 
jogo de amanhã, às 20h30, 
contra o Grêmio Serrano, 
no Estádio Amigão, pela 
10ª rodada do Estadu-
al. A equipe é a segunda 
colocada com 15 pontos, 
perdendo para o Botafogo, 
que lidera isoladamente, 
com 22. Integrado ao elen-
co raposeiro a mais nova 
contratação rubro-negra 
está à disposição da co-
missão técnica para fazer 
a estreia e ajudar o clube 
na conquista do tricampe-
onato paraibano. Segundo 
ele, o ambiente é o melhor 
possível com jogadores 
experientes e qualificados 
para fazer do Campinense 
um time vitorioso.

“Chego com a inten-
ção de ajudar os com-
panheiros a vencer os 
desafios e conquistar tí-
tulos. Não é à toa que o 
clube está fazendo uma 
boa campanha no Nor-
destão, com possibilidade 
de conseguir a classifica-
ção”, avaliou. Diego fez a 
pré-temporada no Ypiran-
ga-RS, onde disputava o 
Campeonato Gaúcho, com 

passagens pelo Figuei-
rense-SC, Mogi Mirim-SP, 
Cuiabá, Caxias-RS, Luver-
dense e Sport do Recife
-PE. Para o treinador Sér-
gio China, trata-se de um 
bom reforço que chega 
para dar mais qualidade 
ao elenco e experiência 
no desafio do Paraibano e 
Nordestão. “Mais um que 
vem nos ajudar nesta di-
fícil caminhada. Se tiver 
condições pode jogar con-
tra o Grêmio Serrano”, dis-
se. O atacante Maranhão 
frisou que o Campinense 
acertou na contratação do 
Diego, já que conhece as 
qualidades do novo con-
tratado rubro-negro para 
a temporada.

“Jogador habilidoso 
e que atua pelos dois la-
dos do campo auxiliando 
os atacantes. Acertou em 
cheio o Campinense na  
contratação do meia”, fri-
sou. Outro que conhece o 
reforço da Raposa é o golei-
ro Gledson, que elogiou as 
qualidades do novo com-
panheiro de equipe. “Quem 
ganha é o Campinense e o 
elenco por contar com um 
jogador de bom nível técni-
co”, observou.

Diogo Campos pode 
estrear na Raposa

Welligton Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Leocir conquistou três vitórias, três derrotas e três empates na sua passagem pelo Treze, resultados que deixaram o Galo fora do G4 do Paraibano

Foto: Silas Batista

Foto: Felipe Martins/Ascom-Sergipe

Com apenas três pontos e na lanterna do Grupo E, o Botafogo tem de vencer o Sergipe para alimentar chances de classificação na Copa do Nordeste



 

A época é de carnaval  
rasgado. Durante o dia o frevo 
Vassourinha, do maestro Capi-
ba, ecoava nos quatro cantos 
de João Pessoa, animando os 
blocos Piratas de Jaguaribe, 
25 Bichos e  Bandeirantes da 
Torre. À Noite, os bailes do As-
trea, Cabo Branco,  Iate Clube 
e Jangada, exibiam o glamour 
da média e alta sociedade, ao 
som de Máscara Negra, de Zé 
Keti e Bandeira Branca, de Dal-
va de Oliveira. Nos carnavais 
cinqüentenários da capital as 
presenças de Metusael Dias, 
Cabral Batista,  Jocemar Cha-
ves, João Régis, Livardo Alves, 
Major Ciraulo  e do fazendeiro 
José Duré, no roteiro dos desfi-
les, eram obrigatórias.

Um detalhe interessante: 
nos carnavais dos anos 1950-
60-70, os blocos e escolas de 
samba tinham passagem obri-
gatória pela Avenida Concei-
ção, em Jaguaribe. Alí reinava 
absoluto o Rei Momo por si 
próprio nomeado, o radialis-
ta Metuzael Dias. Do alto do 
palanque, com seus 1,90m de 
altura e mais de 120 quilos, 
Metuzael estendia o cetro so-
bre o bloco de sua preferência, 
distribuía troféus e, com  ra-
zoável dicção, mandava elogios 
que enterneciam passistas e 
dirigentes de agremiações di-
versas. Com  este carisma, não 
foi à toa que reinou por mais 
de 30 anos, na folia pessoense, 
sem formar oposições.

O Ponto de Cem Réis con-
centrava a nata dos foliões 
decanos: Melé, funcionário 
do Ipase e sempre, vestido 
com sua indefectível camisa 
do Botafogo, mantinha o ros-
to melado de talco, nos quatro 

Memória
Lourdinha Luna continua o seu relato sobre 
diferentes acontecimentos que marcam a 
história  da Rádio Tabajara.  Página 10
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Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Pequenos mascarados percorriam as ruas cantarolando
No livro No Tempo do Lança- 

Perfume, do jornalista e escritor 
Willis Leal, consta que  a crono-
logia realmente  carnavalesca 
iniciou em João Pessoa no ano 

de 1918. A partir daí, surgiram 
grupos pequenos de mascarados 
que percorriam as ruas canta-
rolando quadrinhas de duplo 
sentido e rimas engraçadas. Uma 

delas dizia assim: “O mucêgo 
bateu asas/ Mas não pôde avoá/ 
Quem num tem prazê na vida/
Não brinca o carnavá”. Marchas 
famosas, como Sertaneja e a clás-
sica Dorme que eu Velo por Ti, já 
faziam sucesso desde os tempos 
de antanho. E eram divulgadas 
pór gramofones das casas de 
engenhos e dos palacetes.

No interior dos clubes, se-
gundo Roberto Peixoto, um ca-
rioca folião, conhecido por Lata 
Velha, inventou o trenzinho ou 
a cobrinha, uma fila indiana de 
moças e rapazes, que percorria 
os quatro cantos do salão. Assim, 
quebrou a monotonia dos casais 
que até então só dançavam aos 
pares, mesmo no carnaval. Pare-
lalemente, os frevos saíram das 
ruas para os salões de clubes. E 
foi bem aceito pela burguesia. O 
Rio de Janeiro, desde 1905, man-
dava ritmos diferentes para João 

Pessoa: o tango e a valsa foram os 
pioneiros. Em 1920 viraram moda 
os ranchos e cordões. Dez anos 
depois surge a batucada.

Em 1935 as escolas de sam-
ba explodem pela cidade e se 
exibem até em épocas não car-
navalescas. Cândido Pessoa re-
novava os carnavais de rua todos 
os anos. Major Ciraulo, fundador 
do antológico  ETL e F, criou seu 
bloco  de acordo com o que ob-
servou no Rio. Na orla matítima, 
o bloco pioneiro a inaugurar as 
areias de Tambaú foi o Camisa 
Listada, de José Cavalcanti Filho. 
No final dos anos de 1950, o 
fazendeiro José Duré, acompa-
nhado de amigos, abriu desfile 
na Duque de Caxias com todos 
montados a cavalo e liberando 
urubus vivos para a multidão. 
Dudu Peixoto (pai e filho) foram os 
primeiros foliões de João Pessoa 
a desfilarem vestidos de mulher.

Personagens marcantes que fazem parte da história dos carnavais da capital nos anos 50, 60 e 70

A magia, a originalidade e a 
alegria dos antigos carnavais  

Agremiação do Carnaval Tradição de João Pessoa do ano de 1965, quando as cartolas faziam grande sucesso

Cortejo de blocos na Rua 
Getúlio Vargas, no carnaval 
dos anos 40 (lado) e fo-
liões   típicos dos carnavais 
de 1970, no Clube Cabo 
Branco (acima)

dias da folia. Livardo Alves, 
não importando a hora ou 
clima, com seus sapatos e ter-
no branco, lembrava um anjo 
momesco, perdido nas noites 
tabajaras. E Borges, líder da 
tribo carnavalesca Ubirajaras, 
defendendo como podia a sua 
agremiação e vigiando, com 
olho de águia, a Comissão Jul-
gadora dos Carnavais de Rua. 
Cada um em sua época, eles 
varavam as noites cantarolan-
do sambas e marchas.

O Ponto Chic, demolido 
na década de 1960, fornecia 
bebidas e tiragostos para todos 
os regalos. O último bonde ou 
ônibus saía para os bairros à 

meia-noite. E ninguém ligava 
para fato de ir a pé para casa, 
impulsionado por uns goles de 
bebida. O que importava, para 
a época, era esnobar porre de 
lança-perfume, o que agrada-
va o público feminino. Quem 
portasse maior estoque de 
confete e serpentina garantia 
50% de um pretenso namoro, 
pois tinha pretexto para apro-
ximar-se da beldade a fim de 
desculpar-se. Na maioria das 
vezes, o conquistador era con-
templado com um beijo. Se a 
moça já tivesse compromisso, 
certamente surgiria um “prín-
cipe” enciumado, para iniciar 
um bate-boca.



Ainda hoje a catinga rescende no que 
foi a frente oriental, o espaço ocupado 
pelos tedescos desde Estalingrado até 
Leningrado, atentando às serras de Kursk, 
interessando quase uma banda da Rússia. 
Foi em Kursk que a wehrmachtteve sua 
grande derrota. Os panzers não resistiram 
à tenacidade dos trabalhadores soviéticos e 
a guerra começou a dar marcha à ré. 

Uma guerra que foi perdida várias ve-
zes. No Atlântico Norte, quando os subma-
rinos alemães procuraram o fundo do mar 
como refúgio final, onde 804 U2 jazem até 
hoje. A elite da kriegsmarine chora profun-
das lágrimas, enganada que foi 
pela paranoia de seu führer. Em 
vez de uma alemanha (sic) acima 
de tudo (überalles) a História 
assistiu uma alemanhaunteralles.

Repetindo a alternância 
da supremacia musical italiana 
e alemã, itália(sic) e alemanha 
trocaram por vezes a posição de 
liderança na História da Música, 
assumindo equivocadamente a he-
gemonia da História Política. A os 
trabalhadores da humanidade não 
aceitaram que povo nenhum se 
apresentasse como raça superior, 
e reduziram o delírio nazifascista à 
simples dimensão humana.

Ah, eu ia me esquecendo do Japão e 
seu sol nascente, também embriagado pela 
política absurda e estapafúrdia de raças di-
tas superiores. Não há. A História tem sido 
fértil em desmentir esses acessos cavala-
res, desde os tempos dos persas, romanos, 
egípcios, de povos esquisitos que um dia 
pretenderam o planeta só para eles.

No frio inverno russo os guerreiros 
da wehrmacht tiveram de improvisar o fi-

gurino militar: uma nova moda se fez 
necessária diante das exigências cruciantes 
da guerra. Os outrora bravos soldados ale-
mães abriram “cupiras” no fundo das calças 
para dar saída a operações de emergência 
nas evacuações. Uma caganeira geral asso-
lou as tropas nazistas, de maneira tal que 
não havia tempo para arriar as calças. 

A cólica não esperava por ninguém. 
Condecorado que fosse, o guerreiro tinha 
de arriar a calça preta da SS, ou parda da 

Wehrmacht, para marcar o terreno como 
fazem os tigres. Sorte teria se desse tempo 
de arriar as calças, pois a pressa era crucial. 
A guerra não esperava, nem muito menos o 
espasmo da cólica. O jeito foi abrir a cupira 
de emergência.

Überalles!
Os guerreiros cagões tinham sorte 

se desocupassem a trincheira em tempo, 
para não infestarem sua toca com os restos 
da alimentação roubada aos povos domi-
nados. E se a urgência fosse satisfeita no 
interior dos panzerspeidões? A catinga no 
interior da lata de guerra era insuportável, 

Herr Fritz me disse. Toda a frente 
fedia, a guerra fede.

Fizeram uma lata dessas, 
reforçada, na cidade industrial e 
serrana de Campina Grande, para 
lutar na Guerra de Princesa, em 
1930. Mas a lata ficou muito pe-
sada, e não deu para subir a Serra 
da Borborema. Campina e seus 
pioneirismos. Em Kursk, a popula-
ção cavou um fosso para impedir 
a passagem dos tanques. Em 
Princesa o fosso foi natural, a serra 
que se levanta por todo o sopé da 
montanha. Nem foi preciso rezar.

Os estandartes que os nazis-
tas envergavam não foram bas-

tante para conduzir suas tropas à vitória. 
Eram carnavalescos, vermelhos e negros 
como os abadás do flamengo, tremulantes 
ou tremendo ao vento da derrota. Pronto: 
se o Brasil quiser ir à guerra já tem os aba-
dás do Carnaval e o exemplo da experiência 
mal-sucedida. Heil!

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)

Em 1940 o Interventor Argemiro de Figueiredo, em cujo 
mandato a Rádio Tabajara experimentou sensível progresso, no 
entanto, fora substituído pelo bacharel Ruy Carneiro, na condi-
ção, também, de delegado da ditadura.   A exemplo do seu ante-
cessor o recém-nomeado frequentava o recinto da PRI-4 para 
aplaudir e estimular a prata da casa, emitindo opinião sobre o 
desempenho do elenco. 

Com maior razão, pois consta da biografia do novo Inter-
ventor ter sido ele um boêmio assumido, portanto, não causava 
admiração sua presença no meio artístico.  

Num feliz acerto Ruy Carneiro entregou a gerência da PRI-4 
a Abelardo Jurema que “punha o coração em tudo que fazia”, no 
dizer de José Américo.

Dando prova de bom senso Abelardo Jurema cercou-se de 
moços inteligentes, quase todos secundaristas do Liceu Paraibano 
que muito contribuíram para o desenvolvi-
mento da PRI-4.

Levou para a locução onde encontrara 
Orlando Vasconcelos, “o maior de todos”, 
os jovens Humberto Lucena, Hayton San-
tos e José Cabral, José Santa Cruz, Geraldo 
Campos, Waldemar Gonçalves, Humberto 
Rabelo, Carmelo dos Santos Coelho, Carlos 
Romero, Botelho Luna.  Registro o nome de 
Meira Filho, que, depois de brilhante pas-
sagem na Rádio Nacional enveredou pela 
política, e ocupou mais tarde a senatoria 
como representante do Distrito Federal.

Mais adiante juntaram-se a esse 
valoroso grupo, Genildo Gomes e Marconi 
Altamirando.  Na primeira leva incluíra-se Fernando Milanez que 
se destacava pelo porte garboso, pela voz bem impostada e hábil 
comunicação, no comando do programa  “Brasil Pandeiro.”  Wil-
son Londres que também integrou essa turma, deve ser lembrado 
pelo esmerado desempenho em “Penumbra”, programa que apre-
sentava uma primorosa seleção de música orquestrada.

No grupo dos jornalistas naquela fase que fizeram, inclusi-
ve rádio teatro, escrevendo ou atuando, encontramos Silvino 
Lopes, Carlos Romero, Linduarte Noronha, George Matos e 
outros.

A sociedade de cultura musical que surgiu, naqueles dias 
luminosos, teve dirigentes do nível de Hamilton Pequeno, Sá Leitão e 
Domingos de Azevedo Ribeiro a quem a Paraíba muito deve ao labo-
rioso presidente da Sinfônica paraibana, por mais de um decênio.

Juntamente, com o juiz Paulo Bezerril, Ofélia Osias, Severino 
Barbosa (Capiba), Domingos de Azevedo Ribeiro era o respon-
sável maior, pela prática do cultivo constante de nossa música 
instrumental.  

Uma feliz ideia de Orlando Vasconcelos, autor de “Paisagem 
Sonora” que retransmitia trechos dos concertos dos grandes mes-
tres da música erudita: Bach, Mendelssohn, Litz e Tchaikowski.  
Os românticos,  Chopin, Carlos Gomes e os didáticos Vilas-Lobo e 

José Siqueira, também eram tocados, para satisfação dos ouvintes 
ligados à música clássica.  No intervalo das exibições esses gran-
des compositores tinham anunciadas suas biografias e os motivos 
que expiraram aqueles momentos.

A Orquestra que na antiga Rádio Clube dera os passos 
iniciais organizara-se como Orquestra Tabajaras sob a batuta do 
regente Severino Araújo influenciado pelos sons americanos. O 
famoso maestro fez arranjos inesquecíveis de fox, blus, jaz.  José 
Ramos, a melodia, em pessoa ou o seresteiro Jota Monteiro do 
nosso broadcast eram os croners, nessas apresentações.

Consolidando o nome e ganhando louvores, além das nossas 
fronteiras abriu a temporada do carnaval de 1945, na Rádio Tupy 
do Rio de Janeiro.  Foi ai que começamos a perdê-la pois seu fado 
era brilhar noutro panorama. 

Ao comentar aquela apresentação o médico e escritor 
Arnaldo Tavares assim se manifestou: 
“A nossa música típica arreda o piau, 
o corrupio, os toques de trombeta, a 
algazarra, o pastoril, tudo enfim que é 
do Nordeste”.

Desfalcado no patrimônio artís-
tico a PRI-4  tratou de montar outra 
orquestra com o nome tradicional sob 
a coordenação de Bolivar Duarte que, 
sucessivamente,  a batuta foi passada 
para Calazans, Nozinho, Assis, Vavá, 
João Eduardo e Romualdo Silva.

Os conjuntos vocais e instrumentais 
proliferaram e da lista vale lembrar o 
conjunto Irmãos do Ritmo e o Bando do 

Sol, uma paródia ao carioca Bando da Lua, tão harmonioso quanto 
o da Mayrinck Veiga, do Rio de janeiro. Seu elenco era integrado 
por Paulo Barbosa, Jaime Bezerra, Bibi Pinho, Francisco Gerbase, 
Cristovam Bezerra, Rivaldo Serrano (Rivinho).

E mais Genival Macedo que nos brindou com o hino popular 
da cidade de João Pessoa - Meu Sublime Torrão -.  É dessa época 
do ingresso na PRI-4 de Ruy Bezerra, Ruy de Assis, Ruy e An-
drade, Tânia Ferreira, Silvinha de Alencar, Joanito Venâncio, José 
Eduardo, Eclipse e outros.

Armando Bourdoux que vinha de época mais remota can-
tava, sempre em inglês, mas quando usava a língua pátria, em 
derrames sentimentais aumentava a correspondência advinda de 
suas admiradoras.

Na gestão de Abelardo Jurema fora recomendado às prefeitu-
ras do interior manterem um serviço de rádio difusão para que os 
aficionados na Rádio Tabajaras pudessem captar a Hora do Brasil, 
irradiada da metrópole que difundia, imediatamente os efeitos do 
governo de Getúlio Vargas.

A Praça João Pessoa ganhou alto-falantes e assim os que não 
possuíam a “invenção diabólica que fala” podiam ouvir as rese-
nhas emitidas diretamente da BBC, de Londres sobre os combates 
no Continente europeu.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Qual significaria para os leitores a ideia de “fato 
consumado”? Seria algo que já aconteceu, acabou, 
não se podendo mais mudar a sua essência. E seria 
possível aplicarem-se tais conjecturas ao ensino pú-
blico? A 1ª Câmara de Direito Público do TJ de Santa 
Catarina afirmou que é possível! Como? Confirman-
do sentença da comarca de Joaçaba e, com base na 
tese do fato consumado, manter decisão que permi-
tiu a uma estudante universitária continuar a fre-
quentar e concluir o curso de Odontologia em uni-
versidade do meio oeste catarinense, mesmo após a 
anulação do seu certificado de conclusão de ensino 
médio via curso supletivo.

Mariana chegou a se matricular e a frequentar 
os primeiros meses do curso de Odontologia quando, 
em outubro de 2011, teve seu contrato educacional 
rescindido pela universidade. Porém, uma semana 
depois, obteve liminar que lhe permitiu continuar 
os estudos. A universidade reiterou argumento de 
que o Conselho Estadual de Educação observou a 
legislação em vigor para declarar a nulidade do do-
cumento que apresentou vícios na origem, uma vez 
que a universitária não poderia ter cursado o ensino 
médio em supletivo com 17 anos. Assim, afirmou que 
apenas cumpriu a determinação do Conselho ao pro-
mover o desligamento da jovem.

Em sua defesa o Estado de Santa Catarina sus-
tentou que o CEE tem competência para supervisio-
nar e avaliar os estabelecimentos do Sistema Esta-
dual de Educação, e, ao declarar nulo o certificado 
de conclusão, agiu dentro de suas atribuições. O 
processo chegou ao Tribunal catarinense e o desem-
bargador relator chamou a atenção para o fato de as 
partes não terem recorrido da liminar deferida em 
favor da estudante, passados quase cinco anos. O 
curso já fora concluído ou está próximo do fim. Dis-
se a autoridade no seu voto: “Não há razão para que 
não seja aplicada a teoria do fato consumado, o que 
é suficiente para manutenção da sentença de proce-
dência e coloca em segundo plano o debate acerca 
das outras questões suscitadas no processo”.

Para o Tribunal, o curso de Odontologia daquela 
Universidade é, por tradição, um dos mais concorri-
dos. E, se a requerente passou no vestibular é porque 
acertou, pelo menos, o mínimo das questões exigi-
das. Ademais, a autora ingressou na faculdade com 
17 anos, a mesma idade de muitos outros acadêmi-
cos. “O que se discutiu na ação foi a validade de seu 
diploma do ensino médio, e não sua inteligência, que 
foi demonstrada pela sua aprovação no vestibular, 
cuja prova foi elaborada pela própria universidade”, 
concluiu. A decisão foi unânime. E como diziam os 
romanos: “consumatum est”!

Delatores demitidos
Circula nos corredores da OAB de São Paulo a 

informação de que estão por chegar à Justiça do Tra-
balho algumas ambiciosas demandas trabalhistas, 
iniciativa de parte de 51 dos 77 executivos da Ode-
brecht que fecharam acordos de delação, já homolo-
gados pelo Supremo. Embora as parcelas rescisórias 
regulares tenham sido pagas pela empresa, as ações 
vão buscar reparações vultosas pelos danos extrapa-
trimoniais sofridos pelos que foram demitidos depois 
da delação. Detalhe: além dos 51, foram afastados da 
rotina diária da Odebrecht outros 25 executivos que 
continuam recebendo salários. Mas nada se sabe so-
bre o futuro do 77º (e mais importante) delator da lis-
ta, que é Marcelo Odebrecht, preso em Curitiba.

Preparativos etílicos
Diante da guerra de facções em presídios da 

Amazônia pelo controle do tráfico de drogas na Re-
gião, o Planalto anunciou medidas para reforçar a se-
gurança das fronteiras. Logo em seguida a 1ª Brigada 
de Infantaria de Selva, sediada em Roraima, tratou 
de se preparar para a guerra: fez pregão eletrônico 
para comprar 10.800 garrafas de cerveja, 2.400 de 
vinho, 900 de licor, 180 de uísque e 60 de conhaque – 
como revelou em detalhes o jornalista Ricardo Boe-
chat, na revista IstoÉ. Nos corredores do Conselho 
Federal da OAB, a sátira é que “talvez a ideia fosse 
primeiro embebedar os traficantes, para depois 
subjugá-los”. Ao saber da sofisticada manobra, o Co-
mando do Exército, em Brasília, mandou cancelar a 
compra. Menos mal.

A Rádio Tabajara- IV

Venceu o fato
consumado

A guerra do Carnaval

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Em Kursk, a 
população 

cavou um fosso 
para impedir a 
passagem dos 

tanques
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Inscrições

rimentos dos artistas pós-modernos 
do movimento Judson Dance Theater, 
iniciado na década de 1960, nos Esta-
dos Unidos, entretanto, pode-se dizer 
também que aspectos estéticos da 
dança contemporânea são encontra-
dos desde o início do século XX.

E finalizando a categoria de dan-
ças, o sapateado é um estilo de dança, 
originalmente irlandesa, na qual os 
dançarinos produzem sons sincopa-
dos, ritmados com os pés. Sem regis-
tros históricos que possam precisar 
datas e locais, sabe-se muito pouco 
a respeito das origens do sapateado: 
algumas das suas primeiras manifes-
tações datam de meados do século 
V. Posteriormente, desenvolveu-se a 
partir do período da primeira Revolu-
ção Industrial.

Quem é Leandro Netto? 
Leandro Netto Rodrigues de 

Souza, iniciou seus estudos de dança 
em 2004,  na Academia de Artes Vânia 
Dutra em Horizonte – CE. Logo após 

deu seus primeiros passos entran-
do no universo do sapateado, jazz e 
balé clássico onde permaneceu como 
bailarino. Em 2005,  começou a fazer 
parte da Cia da Academia de Artes Vâ-
nia Dutra dançando o espetáculo “De 
olho dágua a Horizonte” com direção 
coreográfica de Valeria Pinheiro.  Já 
2006, Leandro começou a ministrar 
aulas de sapateado na Academia de 
Artes Vânia Dutra. Em seguida, seus 
paços pelo universo da dança não 
pararam mais e continuam até hoje a 
encantar o público.

Adotei há algum tempo enquanto preocupação cotidiana 
um questionamento permanente aos níveis de afetividade aos 
quais nos integramos todo dia para operar o trato cultural que 
nos faz ser o que somos: cidadãos, filhas, mães, tios, amantes, 
irmãos, consumidores, desconhecidos, profissionais, pessoas 
vivendo em coletividade.

E quais seriam esses níveis? Inúmeros: o do ser espiritual, 
aquele outro comandado pelo sujeito histórico, o espaço deli-
mitado para o ente cultural, o habitado pelos sujeitos políticos, 
o nível do ser inconsciente... 

Afetividade,  processo psicológico que agrupa principal-
mente as paixões com suas nuances de sentimentos e emoções, 
fenômenos que se agrupam para nos fornecer respostas para 
além da objetividade crua da lógica que dá suporte aos percur-
sos da razão.

Agora, neste instante histórico, somos os seres afeti-
vos que deveríamos ser, amando, respeitando, reconhecen-
do uns aos outros? Os idosos conquistam o afeto protetivo 
que merecem da sociedade? Qual o gesto de cordialidade 
que marcou a última interação que tivemos com o vizinho 
do nosso apartamento? E na sala de aula? Professor@s e es-
tudantes estabeleceram aquele patamar mínimo de respeito 
necessário ao relacionamento evolutivo que ambos devem, 
precisam e merecem ter?

Acredito que nunca estivemos tão motivados pelas pai-
xões, esse fenômeno que nos impulsiona a atos extremados, 
muitos desses atos importantes para a promoção de valores 
que ampliam o conforto do ser e estar em situação, mas tam-
bém significativos enquanto fonte de passagem para quedas no 
vácuo da alienção. 

As distorções e perturbações, trepidações e calmarias da 
afetividade, suas lentes de aumento que se embaçam no bafo da 
poluição do rio da existência, dificultam a ação dos instrumen-
tos que nos guiam para a compreensão do mundo, principal-
mente ao nível da ética do cotidiano.

É esse degrau, o de uma moralidade específica para a 
cotidianidade, onde nos obrigamos a decidir sobre como agir 
perante a faixa do trânsito, que nos faz refletir sobre a impor-
tância de devolver a quantia que veio a mais no troco, que nos 
leva a pensar se devo ou não contar a mentira piedosa. 

E é  nessa perspectiva  que proponho a discussão, que 
pode ser também uma autorreflexão, sobre a violência no trân-
sito e entre as torcidas de futebol, sobre o ódio insuflado com 
a paixão dos desesperados na Internet e vias redes sociais, 
sobre o feminicídio, essa mortandade de mulheres vítimas do 
machismo, discussão aplicada à tentativa de compreensão de 
crimes terríveis como o cometido pelo jovem que matou tio e 
família na Espanha ou o dos agentes públicos que roubam as 
verbas da Saúde e da Educação, de Norte a Sul no Brasil.

Compartilho aqui tal preocupação  como um registro 
que informa sobre uma agenda possível para além dos lances 
do dia a dia, agenda que é ao mesmo tempo uma reivindicação 
para uma observação sobre a importância dos afetos na vida 
de todos e todas, também uma verificação de como estamos 
nos comportando nesse campo da afetividade e o que podemos 
fazer para que o afeto que se encerra em nosso peito juvenil, ou 
não, ganhe o status de um valor a ser cultivado.

Importante o diálogo social sobre o tema por embutir 
uma teoria da emoção. Quando falamos nesse tema, nos vem 
à memória o clássico “Teoria das emoções”, do psicólogo e pen-
sador russo Lev Vygostsky, escrito ainda na década de 1930 e 
só publicado nos anos 1980, texto em que o autor estabelece 
para a emocionalidade a condição de ponte entre a realidade 
imediata e a imaginação criadora.

Com ele, aprendemos o quanto a emoção não é só uma res-
posta ao dinamismo da primeira impressão diante do fato, mas 
sim também vinculada a condicionalidades históricas e sociais 
determinantes de padrão específico de consciência. Diante de 
tal quadro, nos cumpre a tarefa de propor o diálogo sobre a afe-
tividade enquanto espaço para ressignificação do que somos 
na atualidade em meio às crises simultâneas que nos afligem 
e nos transformam. Compreendendo melhor as emoções que 
guiam a afetividade que usamos atualmente, seremos capazes 
de compreender mais o outro e reduzir a intolerância que se 
espalha. Talvez até consigamos amar um pouco mais.  

A afetividade e a
consciência hoje

em destaque
Emoção

Walter Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Lucas Silva 
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O artista cearense Leandro Netto Rodrigues de Souza é o ministrante do curso de dança 

Foto: Divulgação

Teatro Severino Cabral terá workshop 
de sapateado e dança contemporânea

Jazz, dança contemporânea e 
sapateado. Essas são as três vertentes 
artísticas que o Teatro Municipal Seve-
rino Cabral,  em Campina Grande, está 
oferecendo ao público em formato de 
workshop de dança. Sendo ministrado 
pelo oficineiro Leandro Netto, as aulas 
irão acontecer nos próximos dias 11 
e 12 de março e as inscrições podem 
ser feitas diretamente na Secretaria 
da Escola de Dança do Teatro Muni-
cipal Severino Cabral. É importante 
ressaltar que cada aula possui o seu 
valor equivalente podendo chegar até 
R$ 80. Por exemplo, um curso (aula) 
custa R$ 30, mas dois cursos (aulas) 
custam R$ 50. O horário de funciona-
mento do local é das 7h até 21h. 

“Já faz alguns anos, o Centro 
Coreográfico Leandro Netto vem 
mexendo no cenário da dança do 
Ceará e do Brasil, formando jovens 
na dança contemporânea, no jazz, no 
sapateado e no hiphop. É tanto que, já 
conquistou respeito pelo Brasil e vem 
se destacando nos festivais de dança 
do País, como o Festival Internacional 
de Joinville, onde foi contemplado 
com vários prêmios nas categorias 
jazz e sapateado, além de ter tido a 
indicação de melhor coreógrafo neste 
mesmo festival. Então, é uma honra 
efetuar um oficina assim em Campina”, 
disse o oficineiro Leandro Netto. 

Mergulhando literalmente na par-
ticularidade de cada expressão artísti-
ca, em especial na dança, o Jazz por si 
só é uma forma de expressão pessoal 
criada e sustentada pelo improviso. 
Portanto, em sua origem a dança jazz 
tem raízes essencialmente populares. 
Com uma evolução inicial paralela à 
da música jazz, surgida nos Estados 
Unidos no final do século passado. 
Pode-se afirmar ainda, inclusive,  que 
nasceu diretamente da cultura negra.

Por outro lado, a dança é um gê-
nero de dança teatral que se desenvol-
veu em meados do século XX e, desde 
então, tornou-se um dos gêneros mais 
conhecidos, especialmente no mundo 
ocidental. Alguns estudiosos da época 
remetem a origem da dança aos expe-

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra4:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). 
Manaíra5: 18h30, 21h15 (LEG). Manaíra9: 
14h20, 19h45 (DUB) e 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra11: 13h45, 16h30, 19h15, 22h (LEG). 
Mangabeira1: 14h15, 17h, 19h15, 22h30 
(DUB). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá4:18h10, 20h25 (DUB). 
Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 

de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 21h30 
(LEG). Manaíra6:20h (LEG). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 
113 min. Classificação: Livre. Direção: John 
Musker, Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, 
Dwayne Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana 
Waialiki é uma corajosa jovem, filha do chefe 
de uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é. Manaíra4: 12h45 (DUB). Tambiá3: 
14h35, 16h30 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30, 20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

SERVIÇO 
n Jazz - Intermediário/Avançado
n Horário: 10h às 12h
n Dança Contemporâneo - Interme-
diário/Avançado
n Hora: 13h às 15h
Sapateado - Intermediário
n Hora: 15h às 16h30
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Goretti Zenaide
Relaxe, meu amor, porque 

a lei é simples: se o homem 
não muda, a gente muda de 

homem

Pior que amar quem 
não te ama, é ter fé 
que ele irá mudar 

um dia

Folia MiriM

Musculação

FarMacêuticos

Praia liMPa

o EsPortE cluBE 
Cabo Branco promove 
hoje mais uma anima-
da matinê carnavales-
ca para toda família, 
onde a criançada tem 
espaço saudável e 
divertido para entrar 
na folia.
O evento acontece 
no Ginásio do Clube, 
com a Orquestra 
Frevolândia e o sócio 
em dia não paga e o 
não sócio paga R$ 20, 
inclusive as crianças 
acima dos três anos, 
informa o presidente 
Gilberto Ruy.

o uNiPê vai disponibi-
lizar neste semestre 40 
vagas para duas turmas 
de musculação voltadas 
para idosos acima de 60 
anos de idade, com turmas 
para o período da manhã 
e da tarde. As inscrições 
deverão ser feitas presen-
cialmente do dia 6 a 16 de 
março, na Academia de 
Musculação daquela uni-
versidade.

a associação  Brasileira 
de Distribuição e Logística 
de Produtos Farmacêuti-
cos - Abradilan, presidida 
por Francisco das Chagas 
Almeida, vai realizar nos 
dias 21 a 23 de março a 
maior feira do Brasil deste 
setor no Expo Center Norte 
na cidade de São Paulo. O 
evento receberá proprietá-
rios de farmácias de todo o 
País e deverá movimentar 
mais de R$ 200 milhões 
em negócios.

as Praias de Tambaú e do 
Cabo Branco ganham ama-
nhã um reforço na limpeza 
diária, depois dos quatro 
dias de folia e muitos turistas 
na orla pessoense. É o Proje-
to “Praia Limpa”, idealizado 
pela Associação Brasileira 
de Jornalistas de Turismo - 
Abrajet que, com apoio da 
Construtora Massai, faz seus 
integrantes irem em 
caminhada pelas praias 
recolhendo o lixo presente 
naquelas praias. A saída será 
às 7h30 defronte o Hotel 
Sapucaia, em Tambaú, em 
direção ao Centro de Lazer 
do Sesc, no Cabo Branco.

Para o álbum de família: Valmir e Sonia Vitoriano, Roziane e Leconte Coelho, Lorena e Valdemir Máximo

Presença marcante da poetisa Irene Dias no Appetito Trattoria

Marletti Assis, Roziane Coelho, Ruth Moura, Nídia Azevedo e Eurides Batista

Yves Albuquerque e Fernanda Serpa de Menezes, ela é 
a aniversariante de hoje

Felizes da vida, Leconte e Roziane Coelho exibem o lindo prato com seus nomes

Foi Muito prestigiado pelos amigos o almoço 
festivo em torno do estimado casal Leconte e Ro-
ziane Coelho, na última quinta-feira no Restaurante 
Appetito Trattoria.

O encontro teve como objetivo uma significati-
va  homenagem que o empresário Adroaldo Gomes 
fez ao casal, um dos mais assíduos clientes da casa, 
com a aposição do prato com seus nomes, por 
sinal um bonito trabalho assinado pela pintora de 
porcelana Marilene.

o MiNistÉrio do Turismo está com novo 
sistema de avaliação de propostas de apoio a 
eventos públicos com a participação de artis-
tas reconhecidos regional ou nacionalmente, 
onde eles devem se cadastrar no site do órgão, 
anexando documentos de identificação, além 
de portfólio que comprove sua consagração.

Assim, quando o Estado ou a prefeitura 
solicitarem apoio à realização de eventos gra-
tuitos, os artistas deverão estar cadastrado no 
Ministério do Turismo.

o HEMocENtro da Paraíba, todos os 
anos, necessita de um reforço na doação de 
sangue devido aos festejos de Carnaval. Daí, 
o bloco “É o Vai Quem Quer”, do município 
de Remígio, no Curimataú, promove uma 
coleta de sangue, que aconteceu na última 
quinta-feira, onde mais de trinta foliões par-
ticiparam e, ao doarem, ganham um abadá 
para desfilar pelas principais ruas da cidade.

O evento conta com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Remígio.

uuu O Núcleo de Atenção à Saúde Sul da Unimed João Pessoa 
completou no último domingo um ano de funcionamento no bairro 
dos Bancários. A unidade tem atendimento ambulatorial nas espe-
cialidades de clínica médica e pediatria.

uuu campina Grande foi uma das seis cidades brasileiras 
selecionadas para integrar o projeto piloto de smart cities, 
ou cidades inteligentes, do sebrae Nacional que tem por ob-
jetivo tornar as cidades mais acessíveis, focada na prestação 
de serviços e na qualidade de vida de seus habitantes.

uuu O arquiteto Leonardo Maia é quem assina o projeto do aparta-
mento mostruário do Palazzo di Toscana, empreendimento que a constru-
tora Massai vai lançar em março. 

Doação por um 
abadá

cadastro antes

almoço festivo

: PoNtos
 
n A tatuagem temporá-
ria reinou soberana nos 
bailes, blocos e escolas de 
samba neste carnaval.
n Além dos brilhos, glitter, 
adereços e enfeites elas 
ardonaram as cabeças 
dos foliões por serem 
coloridas, fashion e ainda 
podem ser removidas com 
facilidade.

Jornalista Clau-
denice Nunes, 
publicitário Alberto 
Arcela, médico 
João Cavalcanti de 
Albuquerque, em-
presários Geraldo 
Dias Ribeiro Filho, 
Fernanda Menezes 
e Lizete Nunes, 
executivo Demós-
tenes Dantas, 
Sras. Niza Borba, 
Sandra Rolim 
Cartaxo, Socor-
ro Leite Fontes e 
Sandra Madruga, 
juiz João de Deus 
Rodrigues.

ParaBÉNs

Fotos: Dalva Rocha

Foto: Arquivo

Foto: Goretti Zenaide

uuu o unipê está oferecendo desconto de 50% para pro-
fissionais graduados que desejam se transferir para aquela 
instituição. a promoção é válida até o dia 15 de março.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de fevereiro de 2017  

Deputado Veneziano Vital (PMDB-PB), autor do projeto, diz que objetivo é coibir desvio de recursos públicos 

Projeto prevê sorteio eletrônico 
para programa habitacional

Tramita na Câmara Fe-
deral um projeto de autoria 
do deputado federal paraiba-
no Veneziano Vital do Rêgo 
(PMDB), que prevê sorteio 
eletrônico, com divulgação 
imediata dos beneficiários 
de financiamentos habitacio-
nais. 

A Comissão de Desen-
volvimento Urbano aprovou 
o Projeto de Lei 2829/15 que 
agora tramita de forma con-
clusiva e aguarda análise das 
comissões de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania. 

A medida alcança os re-
passes no âmbito do Sistema 
Nacional de Habitação de In-
teresse Social (SNHIS) (Lei 
11.124/05) e todos os pro-
gramas habitacionais com 
gestão ou financiamento da 
União.

O relator da matéria, 
deputado Hildo Rocha (PM-

DB-MA) elogiou a iniciativa e 
disse que “a falta de controle 
social na execução de proje-
tos habitacionais favorece o 
uso político”. 

Ele propôs substitutivo 
ao texto original para deixar 
claro que a regra do sorteio 
vale apenas para os finan-
ciamentos habitacionais que 
utilizem recursos do Tesouro 
Nacional. 

Para o autor do projeto, 
deputado Veneziano Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), a iniciativa 
vai coibir desvio de recursos 
públicos. 

O deputado observa que 
a legislação exige transpa-
rência nos repasses de di-
nheiro do Fundo Nacional de 
Habitação de Interesse Social 
(FNHIS), mas não especifica 
metodologia para a seleção 
das famílias beneficiadas, 
além do cadastro feito pelo 
Ministério das Cidades. O deputado observa que a legislação exige transparência nos repasses de dinheiro do Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social (FNHIS)

Justiça social

Líder do DEM, Efraim critica 
Reforma da Previdência

O novo líder do DEM 
na Câmara, Efraim Filho 
(PB), defende a reforma 
da Previdência, mas não 
a versão proposta pelo 
governo. O parlamentar 
acredita que as modifi-
cações na legislação pre-
videnciária precisam se 
adequar aos conceitos de 
justiça social. 

Ele diz estar preocu-
pado coma as mudanças 
defendidas pelo Palácio 
do Planalto, por exemplo, 
para as aposentadorias 
rurais. “A reforma tem de 
levar em consideração a 
vida das pessoas. As mu-
danças na aposentadoria 
rural podem provocar 
um êxodo do trabalhador 
do campo para a cidade e 
aumentar o problema so-
cial”, diz o deputado. 

O DEM, do ministro 
da Educação, Mendonça 
Filho, é um dos principais 
partidos da base aliada do 
presidente Michel Temer.

Invalidez e deficiência
No caso das aposenta-

dorias por invalidez que, 
com a reforma, passarão a 
ser chamadas de aposen-
tadorias por incapacidade 
permanente. São aqueles 
segurados que ficaram 
incapacitados durante a 
vida laboral.

Para as aposentado-
rias por incapacidade, o 
governo propôs garantir 
benefício integral apenas 
para os trabalhadores que 
ficaram incapacitados du-
rante a atividade laboral.

Os demais cairiam na 
fórmula geral da reforma 
que garante 51% da média 
de salários mais 1 ponto 
por ano de contribuição. 
A regra já é diferenciada 
para servidores públicos.

O deputado Alessan-
dro Molon (Rede-RJ) criti-
cou a mudança: "Quer dizer 
agora que a aposentadoria 
por incapacidade perma-
nente, os 100% são um 

prêmio para quem se aci-
dentou no trabalho? Olha, 
se você não pode trabalhar 
porque sofreu isso no tra-
balho, nós te damos 100%. 
Agora se você é um desgra-
çado que perdeu a capaci-
dade de trabalhar por um 
acidente de trânsito ou por 
uma bala achada, lamento 
muito. Azar seu. Tomara 
que você tenha contribuído 
muito tempo. Qual é o fun-
damento disso?"

Prejuízos
A reforma da Previ-

dência eleva de 15 para 
20 anos o tempo de con-
tribuição mínimo para a 
aposentadoria por idade 
das pessoas com deficiên-
cia. Segundo Izabel Maior, 
do Movimento das Pessoas 
com Deficiência, hoje, com 
15 anos de contribuição, 
este segurado leva 85% 
da média salarial. Com a 
reforma, passaria a levar 
71%, contribuindo mais.

Efraim é líder do DEM na Câmara, mas diz estar preocupado coma as mudanças defendidas pelo Palácio

Prefeito não faz carnaval e 
usa verba para Educação

O prefeito de Alhandra, 
Renato Mendes (DEM), de-
cidiu não realizar festa de 
Carnaval com recursos pú-
blicos devido as dificuldades 
encontradas ao assumir o 
mandato e, principalmente, 
porque os poucos recursos, 
que seriam utilizados para 
realizar os festejos carnava-
lescos ou oferecer apoio a 
blocos, serão investidos na 
Educação.

“Se faz Carnaval quando 
se pode. Festa se faz quando 
há condições. Eu estou tro-
cando o Carnaval por apare-
lhos de ar-condicionado que 
serão instalados nas grandes 
escolas do município. Equi-
pamentos esses que deixei 
comprados para instalação, 
mas, que o ex-gestor não 
teve sequer a coragem de 
instalar. Porém, nossa gestão 

pensa na qualidade de vida 
e no conforto dos alunos na 
sala de aula”, afirmou Rena-
to.

O prefeito destacou ain-
da que sua gestão anterior 
foi a responsável por criar 
um dos grandes carnavais da 
região, com desfiles de blo-
cos que se consagraram em 
Alhandra, a exemplo do Blo-
co do Menino, que foi um dos 
que arrastou uma verdadei-
ra multidão na cidade. Mas, 
o prefeito lamentou que no 
decorrer dos últimos quatro 
anos, o Carnaval local tenha 
“sumido”, uma vez que os 
blocos perderam o estímulo 
e desistiram de desfilar.

“Ninguém melhor do 
que eu sabe a importância 
de se manter as tradições, 
oferecer diversão e animar 
a juventude. Apenas eu não 

vou praticar um ato de irres-
ponsabilidade. Da forma que 
peguei a Prefeitura, e volto 
a dizer, com existência de 
funcionários com nome sujo, 
débitos de R$ 150 mil com a 
Energisa e de 15 meses com 
a Cagepa, frota sucateada, 
escolas totalmente danifi-
cadas, saúde na UTI, eu não 
seria irresponsável ao ponto 
de fazer um grande Carnaval 
e deixar outras áreas esque-
cidas. Trago a responsabili-
dade para mim e, por isso, 
decidi não realizar o Carna-
val. Peço a compreensão de 
todos nesses primeiros 100 
dias, pois, em abril, no ani-
versário da cidade, faremos 
uma grande festa através da 
qual comemoraremos gran-
des resultados junto com a 
população”, destacou o ges-
tor.

PEC impediria indicação 
de Moraes para o STF

Uma Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC 54/2015),  de auto-
ria do senador paraibano, 
Raimundo Lira  (PMDB), 
conhecida como "PEC da 
Experiência" teria impe-
dido a indicação do mi-
nistro Alexandre Moraes 
para o cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Moraes teve 
a indicação aprovada 
pelo Senado por 55 votos 
favoráveis contra 13 con-
trários. 

A proposta de Lira 
fixa em 50 anos a idade 
mínima para ingresso no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), tribunais su-
periores (STJ, TST, STM e 
TSE) e Tribunal de Contas 
da União (TCU), e 40 anos 

para Tribunais Regionais 
e Tribunais de Justiça. 
Alexandre de Moraes tem 
apenas 48 anos.

 O objetivo da PEC, 
segundo o senador, é le-
var magistrados com 
mais experiência jurídi-
ca e vivência prática aos 
tribunais federais e esta-
duais. Ela aumenta a exi-
gência nos cargos que já 
têm idade mínima, e cria 
naqueles em que ela não 
é cobrada. A proposta, 
apresentada no primeiro 
semestre de 2015, obte-
ve a assinatura de vários 
parlamentares, tanto da 
base aliada quanto da 
oposição.

 Raimundo Lira rea-
firmou que aproveitou 
a aprovação da ‘PEC da 

Bengala’, que aumentou 
de 70 para 75 anos a idade 
limite para aposentadoria 
obrigatória dos ministros 
dos Tribunais Superiores 
e do Supremo Tribunal 
Federal (STF), do Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) e dos tribunais su-
periores, para apresentar 
a sua proposta.

 Para Lira, a PEC visa 
promover a renovação 
das cortes em prazo me-
nor. “A medida possibili-
tará que as composições 
do STF, do TCU e dos Tri-
bunais Superiores se oxi-
genem e acompanhem as 
alterações nas demandas 
sociais, aumentando a 
legitimidade popular de 
suas decisões”, argumen-
tou o senador paraibano.

Foto: Divulgação

Foto: Arquivo/Câmara

Operadores Presos
Alvos da 38ª fase da Operação Lava Jato, Jorge 
Luz e Bruno Luz, chegaram ao Brasil no final de 
semana e foram para sede da PF.  Página 14
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Estancou a sangria
Zé Peão chora, panela chia!

O chiadeiro da panela, não é de refogado, não
Melhor que fosse alho ou cebolinha
Mas é choro de coxinha pingando no panelão

E Zé Peão tem nada a ver com isso
Nem bateu frigideira
Seleção, ele só veste na Copa do Mundo
Paneleiro é que fuleira!

Quer carro novo? Tem não! 
Quer ir à Disney? Vai não! 
Peça desculpas a Zé Peão!

Estancou a sangria
Zé Peão chora, panela chia!

Prometeram que ia melhorar
Teria emprego pra Zé Peão
Banana agora só de cotovelo
Pois na obra parou tudo, operário enxuga gelo

Enquanto isso, seu Coxinha
Cara de pau, não tem mais não
Anda buscando uma desculpa
Para essa cara de bunda se perder na multidão

Estancou a sangria
Zé Peão chora, panela chia!

Seu Jucá é homem de palavra, 
Botou agouro na investigação
Foi com o supremo, foi com tudo
Acabou-se a confusão!

E o melhor ainda vem agora
Nem criancinha escapa, não
Se aposenta quem for só o osso
Direito do trabalhador 
Vai ficar com o temeroso

Quer Lava Jato? Tem não!
E Previdência? Ai, não!
Nem um emprego? Mais não! 
Lascou-se Zé Peão!!!!

Carnaval sem sangria

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
Os dois acusados, alvos da 38ª fase da Operação Lava jato, desembarcaram durante o final de semana em Brasília

Operadores da Lava Jato 
já estão presos no Brasil

Desembarcaram no Ae-
roporto Internacional Jusce-
lino Kubitschek, em Brasília, 
durante o final de semana, 
os dois operadores financei-
ros alvos da 38ª fase Ope-
ração Lava Jato, batizada de 
Blackout, em referência ao 
sobrenome dos investiga-
dos. Jorge Luz e Bruno Luz 
tiveram a prisão preventiva 
decretada, mas estavam em 
Miami, nos Estados Unidos.

Logo após o desembar-
que, os operadores foram 
conduzidos pela Polícia Fe-
deral (PF) para o Instituto 
Médico-Legal e, em seguida, 
para a carceragem da Supe-
rintendência da PF, na capital 
federal. Eles vão responder 
pelos crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e evasão 
de divisas.

Segundo o Ministério 
Público Federal (MPF), a 
atuação de Jorge e Bruno na 
Petrobras teria resultado no 
pagamento de R$ 40 milhões 
em propinas ao longo de 10 
anos, especialmente na com-
pra dos navios-sonda Petro-
bras 10.000 e Vitória 10.000; 
na operação do navio sonda 
Vitória 10.000 e na venda, 
pela Petrobras, de sua par-
ticipação acionária na Tran-
sener (maior companhia de 
transmissão de energia elé-
trica da Argentina) para a 
empresa Eletroengenharia.

Da Agência Brasil

De acordo com a inves-
tigação, a maior parte da 
propina era repassada aos 
membros da Diretoria In-
ternacional da Petrobras, 
enquanto o restante era 
destinado a agentes polí-
ticos. O procurador da Re-
pública Diogo Castor de 
Mattos afirmou que esses 
políticos gozam atualmente 
de foro privilegiado, princi-
palmente senadores.

Os integrantes da força 
tarefa do MPF disseram ain-

da que Jorge e Bruno atua-
vam na Diretoria Interna-
cional da Petrobras, área de 
indicação política do PMDB. 
Eles também agiam espora-
dicamente na Diretoria de 
Abastecimento e na Direto-
ria de Serviços da estatal, 
áreas de influência do PP e 
do PT, respectivamente.

Na quinta-feira (23), o 
PMDB publicou nota afir-
mando que os operadores 
financeiros "não têm rela-
ção com o partido e nunca 

foram autorizados" a falar 
em nome da sigla. O PP e o 
PT não se manifestaram so-
bre o assunto.

A Petrobras disse, em 
nota, que "segue colabo-
rando com as autoridades" 
para buscar o ressarcimen-
to dos prejuízos causados 
à companhia. A estatal res-
saltou, ainda, que as auto-
ridades "reconhecem que a 
Petrobras é vítima de todos 
os fatos revelados por esta 
investigação".

Substitutivo

Novo prazo para repatriação deve 
ser votado em 8 de março no Senado

Deverá ser votado no 
Senado no dia 8 de março 
o substitutivo da Câmara 
dos Deputados ao projeto 
que reabre por 120 dias 
o prazo para regulariza-
ção de ativos mantidos 
ou enviados ilegalmente 
ao exterior. O Plenário do 
Senado aprovou requeri-
mento de urgência para 
a proposta, encabeçado 
pelo senador Antônio Car-
los Valadares (PSDB-SE). 
Aprovado o requerimen-
to, os senadores devem 
aguardar as duas sessões 
deliberativas. A da última 
quinta-feira (23) já con-
tou e a que está prevista 
para o dia 7 de março, an-
tes de votar o substitutivo 
no dia 8.

O prazo de adesão ao 
Regime Especial de Regu-
larização Cambial e Tribu-
tária (RERCT) começa a 
contar a partir da data da 
regulamentação da maté-
ria pela Receita Federal. 
A legalização abrange o 
patrimônio em posse do 
declarante em 30 de ju-
nho de 2016, conforme o 
substitutivo da Câmara ao 
Projeto de Lei do Senado 
(PLS) 405/2016.

Os deputados altera-
ram a tributação: a versão 
do Senado previa 17,5% 
de imposto e 17,5% de 

Da Agência Senado

multa, e o substitutivo 
propôs 15% de imposto e 
multa de 135% do impos-
to pago, o que correspon-
de a 20,25% do montan-
te a ser repatriado. Com 
isso, a soma do imposto 
e da multa representa 
35,25%, ou seja, 0,25% a 
mais do que o fixado pelo 
Senado.

Dos valores arreca-
dados com a multa e com 
o imposto, 46% serão 
repartidos com os esta-
dos, o Distrito Federal e 
os municípios por meio 
dos respectivos fundos de 
participação (FPE e FPM).

Conversão - Pela nova 
lei, a conversão dos va-
lores dos bens será feita 
pela cotação do dólar de 

30 de junho de 2016, que 
é de R$ 3,21 por dólar. 
Pela regra anterior, a co-
tação usada foi de R$ 2,65 
por dólar, vigente em 31 
de dezembro de 2014.

O substitutivo facul-
ta ao contribuinte que 
aderiu ao RERCT até 31 
de outubro de 2016 com-
plementar a declaração, 
obrigando-se, caso exer-
ça esse direito, a pagar 
os respectivos imposto e 
multa devidos sobre o va-
lor adicional e a observar 
a nova data fixada para 
a conversão do valor ex-
presso em moeda estran-
geira.

Parentes - O subs-
titutivo excluiu artigo, 
aprovado pelo Senado, 

que não permitia às auto-
ridades públicas adesão 
à repatriação de recur-
sos, mas que era omisso 
quanto aos seus parentes. 
Com isso, a regra a ser se-
guida é a do art. 11 da Lei 
13.254/2016, segundo a 
qual os efeitos da norma 
não são aplicáveis aos 
detentores de cargos, em-
pregos e funções públicas, 
nem aos respectivos e aos 
parentes consanguíneos 
ou afins, até o segundo 
grau ou por adoção.

O substitutivo da Câ-
mara também exclui a 
possibilidade de os não 
residentes no Brasil em 
30 de junho de 2016 ade-
rirem ao programa. 

Pelo texto do Senado, 
isso seria possível se es-
sas pessoas tivessem sido 
residentes ou domicilia-
das no país, conforme a 
legislação tributária, em 
qualquer período entre 
31 de dezembro de 2010 e 
30 de dezembro de 2016.

A adesão ao RERCT 
e o pagamento do impos-
to e da multa implicam a 
anistia do contribuinte de 
crimes tributários rela-
cionados aos valores de-
clarados, como sonegação 
fiscal ou descaminho, e de 
outros constantes de leis 
específicas, como a sobre 
lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas.

Senador Antônio Carlos Valadares  apresentou requerimento de urgência

Foto: Agência Senado

Foto: Divulgação

Após passarem por exames, Jorge Luz e Bruno Luz, foram levados para a sede da Polícia Federal em Brasília

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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Edital de Convocação de Assembléia 
Geral Ordinária Eletiva da Federação Paraibana de Judô.

O Presidente da Federação Paraibana de Judô, no uso de suas atribuições conferidas pelo 
Estatuto da FEPAJU, convoca as Entidades de Prática Desportiva que lhe são Filiadas para par-
ticiparem da Assembléia Geral Ordinária Eletiva, que será realizada no dia 26 de março de 2017, 
às 08h00min, em primeira convocação e as 08h30 minutos em 2ª e última convocação com as 
entidades que lhe são filiadas presentes, tendo como local a sede da FEPAJU, com endereço na 
Av. Mar da Sibéria, 189, Intermares, município de Cabedelo/PB, com a seguinte ordem do dia: 1. 
Apresentação dos Relatórios Técnicos e Administrativos referentes ao exercício de 2016; 2.  Apre-
sentação, discussão e votação do Parecer do Conselho Fiscal referente às contas do exercício 
de 2016; 3. Eleição e Posse do Presidente, Vice-Presidentes e Membros Efetivos e Suplentes do 
Conselho Fiscal eleitos para o quadriênio 2017/2021. A inscrição de chapa deverá se dar diretamente 
perante a FEPAJU, ou mediante postagem com comprovação de recebimento, sendo o prazo final 
para a efetivação de inscrição de chapa, o dia 06 de março do corrente ano, na forma normatizada 
pelo estatuto desta federação.

João Pessoa, 24 de fevereiro de 2017

_______________________________________________
Adjailson Fernandes Coutinho

Presidente da Federação Paraibana de Judô

Apesar do frio, milhares de turistas e foliões aproveitam as tradições carnavalescas que são mantidas há séculos

Tradição e fantasia em festas 
históricas do carnaval europeu

Carnaval animado não 
é exclusividade dos países 
abaixo da linha do Equa-
dor. Na Europa, apesar do 
frio, milhares de turistas e 
foliões aproveitam as tra-
dições carnavalescas man-
tidas há séculos.

A origem do carnaval 
como festa pagã é muito 
antiga, remonta aos tem-
pos do antigo Egito, pas-
sando pela Grécia antiga 
e pelos romanos. Naquela 
época, as festas ocorriam 
no fim do Inverno para ce-
lebrar o início da Primave-
ra e a fecundidade da terra. 
A informação é da Radio 
France Internationale.

O chamado carnaval 
“moderno” nasceu na Euro-
pa, era o período em que se 
podia comer e beber sem li-
mites, nos três dias anterio-
res à Quaresma, onde só era 
permitido comer peixe. Foi 
no século 11 que a Igreja 
Católica instituiu a Semana 
Santa e os 40 dias de jejum 
com abstinência de carne. 
O nome Carnaval vem do 
latim carnis levale, que sig-
nifica retirar a carne.

Ao som de tambores 
e dos sinos que levam na 
cintura, centenas de Gilles 
(os mais antigos e princi-
pais participantes do car-
naval de Binche, no Sul da 
Bélgica) se preparam para 
mais um carnaval. Uma 
tradição reconhecida como 
Patrimônio Imaterial da 
Humanidade pela Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco), que 
remonta ao fim do século 
18. A festa começa no do-
mingo, mas o ponto alto do 
carnaval belga é o cortejo 
dos famosos personagens 
chamados Gilles, que ocor-
re hoje e atrai uma multi-
dão de espectadores.

Da Radio France 
Internationale

Foto: Sascha Stfinrach/Agência Lusa

A cidade de Colônia, na Alemanha, tem o carnaval mais animado do país, pois eles podem não saber sambar, mas nem por isso falta animação nas ruas

A bela fantasia verme-
lha, amarela e preta – co-
res da bandeira do país, 
a máscara confeccionada 
sob medida, o chapéu com 
enormes penas de avestruz 
e os tamancos de madei-
ra são preparados duran-
te meses. Apenas homens 
nascidos ou que moram 
há mais de cinco anos em 
Binche são aceitos na con-
fraria. Uma herança pas-
sada de pai para filho há 
gerações. Apesar do frio, a 
animação pelas ruas é ga-
rantida. Com um cesto de 
laranjas nas mãos, os Gilles 
desfilam pela cidade e lan-
çam as frutas para o públi-
co. Segundo a lenda, quem 
conseguir pegar as laran-
jas terá sorte o ano inteiro.

Revoluções carnavalescas
O carnaval de Veneza 

é um dos espetáculos mais 
famosos do mundo. Há sé-
culos, mais precisamente 
em 1296, foi declarado ce-
lebração pública pela Re-
pública Della Sereníssima. 
Era a única época quando 
as pessoas podiam se es-
conder por trás de másca-
ras, omitindo classes so-
ciais e status, e tinham até 
a possibilidade de ridicu-
larizar a aristocracia. Com 
essa “explosão” social, as 
autoridades conseguiam 
manter a ordem e o poder 
o resto do ano. Hoje, mi-
lhares de turistas lotam as 
ruas de Veneza com másca-
ras e fantasias de pierrôs, 
colombinas e arlequins – 
personagens da Commedia 
Dell’Arte.

No último domingo, o 
tradicional “voo do anjo” 
abriu oficialmente as festi-
vidades em Veneza, na Itá-
lia. Do alto do célebre cam-
panário na Praça de São 
Marcos, uma estudante 
com asas de anjo, suspensa 
a 80 metros do chão, jogou 
confete nos foliões e deu 

início às festividades. Este 
ano, os organizadores es-
timam receber 24 milhões 
de visitantes durante os 
dez dias de carnaval.

Batalha de flores
A batalha de flores faz 

parte da tradição do Car-
naval de Nice, na França. 
Em gôndolas enfeitadas, 
milhares de flores são ati-
radas aos espectadores. 
São flores produzidas na 
região: mimosas, gérberas, 
rosas e margaridas, entre 
outras. Este ano, os carros 
alegóricos com arranjos 
florais vão desfilar por um 
novo trajeto, evitando uma 
das avenidas mais famosas 
da Côte d’Azur, a Promena-
de des Anglais, onde ocor-
reu o ataque terrorista em 
julho do ano passado.

A cidade de Colônia, na 
Alemanha, tem o carnaval 
mais animado do país. Os 
alemães podem não saber 
sambar, mas nem por isso 
falta animação nas ruas, 
bares e bailes da cidade. A 
festa alemã, regada a mui-
ta cerveja, começa cedo: às 
11h11 do dia 11 de novem-
bro.

A temporada de car-
naval – também chamada 
de Quinta Estação – só faz 
uma pausa no Natal e Ano 
Novo, depois é retomada 
e segue até a Quarta-Feira 
de Cinzas. Rosenmontag, a 
segunda-feira de carnaval, 
é o dia mais importante 
quando mais de 1 milhão 
de pessoas saem às ruas de 
Colônia - Kölle Alaaf!, que 
significa Viva Colônia, no 
dialeto local. Vale lembrar 

Caminhonete fere 28

Um homem aparentemente sob efeito 
de álcool e outras substâncias avançou com 
sua caminhonete contra uma multidão que 
participava do Mardi Gras, desfile tradicional 
de Carnaval em Nova Orleans, cidade no 
Estado da Louisiana, Sul dos Estados Unidos. 
Pelo menos 28 pessoas ficaram feridas. O 
chefe de polícia local, Michael Harrison, 
informou que o condutor foi detido.

O prefeito da cidade, Mitch Landrieu, 
assegurou que não há indícios de que se 
trate de um caso de terrorismo. “Nossos 
pensamentos e orações estão com as vítimas 
feridas por um condutor embriagado na 
rota do desfile de hoje (ontem)”, escreveu 
Landrieu no Twitter.

A caminhonete se chocou contra dois 
veículos e um caminhão antes de avançar 
contra os pedestres. Segundo a polícia, entre 
os feridos, cerca de 12 pessoas encontram-
se em estado grave. No total foram hospi-
talizadas 21 pessoas, entre elas um policial 
e um menino.

As vítimas têm entre três e quarenta 
anos, informou o diário The New Orleans 
Advocate. Testemunha do acidente, Kourtney 
McKinnis, 20 anos, afirmou ao Advocate que 
o condutor não parecia estar consciente do 
que estava fazendo. As informações são da 
Agência Télam.

O Mardi Gras é uma das celebrações 
anuais do Carnaval mais famoso nos Estados 
Unidos. Embora o nome se refira à terça-fei-
ra de Carnaval, o último dia da celebração, 
ele é usado para referir-se à festa como um 
todo em Nova Orleans.

Da Agência Télam

Dois ministérios norte-
coreanos orquestraram o 
plano para assassinar Kim 
Jong-nam por depois de 
uma ordem vinda direta-
mente de seu meio-irmão, o 
ditador norte-coreano Kim 
Jong-un, afirmou ontem a 
agência de espionagem da 
Coreia do Sul.

Autoridades da inteli-
gência sul-coreana disseram 
que o Ministério do Exterior 
e o Ministério de Segurança 
Nacional da Coreia do Norte 
recrutaram as duas mulhe-
res suspeitas no assassinato 
de Kim Jong-nam, no últi-
mo dia 13. O irmão de Kim 
Jong-un foi envenenado no 
aeroporto de Kuala Lumpur, 
Malásia, enquanto fazia o 
check-in de viagem. 

“O assassinato foi um 
ato sistemático de terror 
ordenado pelo presidente 
norte-coreano. A opera-
ção foi conduzida com dois 
grupos de assassinato e um 

grupo de apoio”, afirmou o 
legislador sul-coreano Kim 
Byung-kee.

Segundo as informa-
ções sul-coreanas divulga-
das ontem, os dois grupos 
trabalharam de maneira 
paralela para cumprir o pla-
nejamento do crime. Eles 
teriam se encontrado na 
Malásia pouco antes ao as-
sassinato.

O primeiro grupo era 
composto pelo membro do 
Departamento de Seguran-
ça do Estado, Ri Jae Nam, e o 
ministro das Relações Exte-
riores, Ri Ji Hyon, que recru-
tou a vietnamita suspeita de 
ter realizado o crime, Doan 
Thi Huong (que vestia a ca-
miseta escrito “LOL”).

Enquanto o segundo 
grupo era formado pelo 
também membro da Segu-
rança do Estado, O Jong Gil, 
e o membro das Relações 
Exteriores, Hong Song Hac, 
que foram responsáveis 
pelo suspeito indonésio Siti 
Aisyah.

Milhões de chilenos estão 
sem acesso a água potável des-
de o domingo devido ao corte 
no abastecimento que afetou 
189 municípios em todo o país. 
A empresa responsável pela 
distribuição da água informou 
que foi obrigada a interrom-
per o abastecimento devido à 
cheia do rio Maipo decorrente 
de intensas chuvas que atingi-
ram o país ao longo do fim de 
semana. 

As enchentes provocaram 
destruição em grande parte do 
Chile e ao menos três pessoas 
morreram e 19 continuam de-
saparecidas, de acordo com a 
Oficina Nacional de Emergen-
cia del Ministerio del Interior 
y Seguridad Pública (Onemi). 
Duas mortes se deram na re-
gião metropolitana da capital, 
Santiago, e outra ocorreu na 
região de O’Higgins, no Sudeste 
do país.

Para atender à população 
afetada pelo corte no abaste-
cimento de água, que impacta 

principalmente a região de 
Santiago, o governo do Chile 
e a empresa responsável pelo 
fornecimento de água potável 
disponibilizaram 238 pontos 
de abastecimento com carros- 
pipa.

Chuva atípica
A interrupção no forneci-

mento de água provocou o can-
celamento de aulas em dezenas 
de escolas em todo o país. De 
acordo com reportagem do bri-
tânico The Guardian, ao menos 
373 pessoas ficaram isoladas 
em regiões montanhosas devi-
do à cheia do rio Maipo.

Ainda segundo o perió-
dico, essa foi a maior ocorrên-
cia de enchentes no país nos 
últimos 12 meses, mesmo em 
meio a um período em que o 
clima no Chile costuma ser de 
poucas chuvas. Em abril do 
ano passado, temporais em 
San José de Maipo já haviam 
deixado um morto,  além de ter 
afetado a produção em um dos 
maiores campos de extração 
mineral do mundo.

Kim Jong-un ordenou 
o assassinato do irmão

Chile sem água potável 
por conta das enchentes
IG IG

outras festas de Carnaval 
famosas na Europa como a 
de Notting Hill em Londres, 

Rijeka na Croácia, Stiges e 
Tenerife na Espanha, entre 
outras.
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